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Moreira quer eleiçõe, nas escolas 
mas rompe com FAMERJ 

A medida nio tard(·. J)las Ainda em t~mpo. Na nmana 
a !,; da O Governador Moreira Franco assmou decreto in.s­

~t~~do 0 uso de urnas para a escolha de _diretor de esC'oJa 
da l?Cfe pubUca de t"n:;,ino. um antigo dcseJo da_ maJorla do 
profe~-.orado e de integrantes dos movlmento.s populares, 
que consideram a Indicação Pohtlca para o cargo como algo 
noch·o à Educação. 

Ja Moreira Franco percebeu que na prã.Uca as eldçÔt'!t 
estão se de.ndo. Vàrlas escolas de Nova Ig_uaçu, por exem­
plo, nzeram eleisó~ para escolher seu.s diretores. ~artlcl­
param com direito a \'Oto, professores, alunos das_ últimas 
series do 1 grau, pais de alun~ da.s pnmelras series do 1 
grau e representantes da comunidade, como membros das 
Associa('OO de Moradore:-.. Igre1as e outras enlld_ades. Todo 
esse amplo colégio eleitoral decide sobre o pleito atraves 
do Conselho Escola-Comunidade. 

&ste orgão. cuja tendencia <: existir em cada uma das 
Escolas do Estado, foi primeiramente proposto p~Jo J?rofes­
sor Darcy Ribeiro ao atender urna antiga relvlnd1caçao dos 
professores. De_le fazem parte ,·arlos grupos de cada comu­
nidade. alem, e claro. de professores, funclonàrlos e alunos. 
A concessão de Moreira Franco foi recebida com ressalva. 
Junto com a adoçâo de eleições diretas para diretores, o 
Gonmador cerceou a participação da FAMERJ fFeder~ção 
das Associações de Moradores do Estado do Rio de Janeiro) 
em todos os orgãos da administração estadual. A ruptura 
foi em resposta à decisão da FAMERJ de entrar com man­
dado de segurança contra o recente aumento da!> passagens 
dos coletivos urbanos. 

De agora em diante. para ter \'OZ no Governo, a Federa­
ção terá que recorrer a classe politica, a mesma que até 
~gora vinha gerindo a indicação dos diretores de escola. 
A conclusão dessa reviravolta ainda não Pode ::.er contida 
com clareza, mas nem os professores estão cilspostos a per­
A conclusão dessa reviravolta ainda não pode ser sentida 
dade a educação. nem a FAMERJ abre mão de promover 
autonomamente manifest,1c;-ões de protesto acerca das me­
didas contrarias ao mtere.sse público. 

Pesquisador iguaçuano revela 
as raízes negras de N. Iguaçu 
.f'!edtn..:o F~rnandc..., Pereira. agr•mensor e perito 

Jud1oal de- alto conce1to nesta cidade e em todas as 
c: ... ma~ em QU" tem atuado, destacando-se por sua 
1ncaruavc! atividade c'Jmo pesquisador h'.stór'.co, cstu­
d1oto preocupado em desvendar as cau~as da mi.sêna 
intoleravel 9ue 1ubjug3 o no~o povo a condições vis 
dt ~otrel.lvencia \n:.c.a nesta ed.iç&>. a publicaãço de 
t .... :1.! mais !'e<:entes pesquisas, par a chegar_ a ongem 
oa.qu_ela que e tld.1 como a denomma('ão da cidade. que 
t hoJe ~º'-ª Iç-uatu: M.axambomba. Es.e trabalho, altm 
cio V-U conteudo hi.stónco tfm o seu lado afetivo Já 
qu e dedicado, a Herculano FcrnandC's Pereira 19;5/ 
1ar- -:; 17 OI 19-181. P-:1! do autor e acrimensor que se 
nouti.lZOu ne:ste l\.funicJPJO por sua honestidade, hon­
li.dez: e comprovada competencia. 

A:çrofundando o trabalho que vem desenvolvendo 
há anos. Frederico expõe. ~m r;queza de dados. as 
raJ.Zcs negras d:1 nossa h.stóna, destacando a influên­
c.:1 dos_pa-.·os afrkanos e do Sl'U mi.s1icismo na nosi:;a 
fClrmaçuo hlstorica No seu levantamento 0 pt>..squ.!sa­
dor esclartce informações inconsistentes cÍue ,·ém s<n­
dc publtco.d:is e reproduzidas por respeitávei1 autores 
É~mo fOSé Man:i da S'lva Paranhos to Barão do Rio 

n~ • Br-d!il Gerson e outros. 

4..do O...'-~:~:~~e bFrf.dcuco FCrn3ndes Per~ira, intitu-
1 ua • m a - a ra.u: nrgra e mística tJe ?-;ova 
... ~ 0 ~ <pagi.1;3 s, pode perfet~mente ser conside­
Ài r:r1 e~-0 poderoso a r,:irt1r de uma palavra u:~1~~':d e de ae destaca.e que Fredtrico conclui, no 
d.ade d Q estudo, que o nome ant1ro dt· nossa ci­
bamb - e nome "rerdadeuo tm •ua orlgem Macham-

a - •egniflca • os FEITICEIROS DO' BAMBA" 

5 P~~~~ht), enfim que se enc·,,1,tr<1- n.1 página 
t o consegue r co~o estudo que te1.'J. lanç.,i,r luz -
bomba e a - so -re os_ origens _do nome Maxam­
de No.-a lg~;ef;:e~taçao d da ra.lZ negra e mística 

Jdo c1ef1n1tivo gran e valor de enriquecer de 
tundu origens ~u~t~~T:Umneto de nossas mats pro-

0 c ~e reque dm -
une r ( L ao autor deste a 1 a traçao mutua. que 
dt: lmprc-n.aa e Fredert ensa O - n.mbos, o veiculo 
Tar o DO:i.SO Po'Vo aotr1~•• m.1.livad,...:,_ peto ldeal de tle• 
qut no& !eEm.en* mai aua real grande-za . provo­
c0m as dcsUno,g da no!,. con.: CqOentcs e prt:ocup-adoa 
ln! t gantt capaz de acorl gent ... a di.!)cusaao viva. e 
a.mc::11.ectdu pe:la ment.:r ~ a.a consc!enci.35 até agora 
mtnantes ª m falante das e: .!eS do-
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antena da Prefeitura -só 
serve para chacotas 

Pode ser que o PrefcJto 
Paulo Lcone não tenha coa­
~eguldo com a instalação da 
antrna parabóHca sobre o 
prédio da Prefeitura, mel110-
rar n rectp~ão da imagem 
de TY no munh:ipio. mas 
sem duvida a sua Insólita e 
despendtosa decisão e s t á 
dando enonne IBOPE. Pri­
meiro !oram os Jornais lo­
cais que denunciaram a 
compra da antena pe·a "ba­
gatela" de CzS 1,2 milhões. 
Depois foi a yez dos jo?'na's 
do Rio abordarem, não sem 
chacota. o assunto. Final­
mente o Telejornal RJ-TV 
da Rede Globo, levou ao ar 
umn matéria mostrando a 
inutll!dade do aparelho. 

A antena. parabólica rstã 
sendo repudiada até pela 
Câmara de Vereadores, q u e 
através de documPnto assi-

nado pela ma:cria do., mem­
bros do Legls:attvo. exige a 
retirada da antena p o can­
celamento da sua comora. A 
aquisiçao da parabóllca não 
obedeceu a ne-nhum critério 
de priorld.'.ldp n~m:nistratlva 
Tudo não pa~ou cie decisã 
solitãrln de Paulo Leone e de 
seus a11~essor~s que e~tão 
mestre~ em tomar dcch•õe.• 
de pouco alcance .:icc!al e 
grande gasto para o.e.: cofrp~ 
public ... ,.s ,ucm iJ ;~a por 
essas ntitudes, taxada.s de in­
sanas por opo.-,Jtor,-·.s êo pre­
te:to . .sllo os :ontrihuintes. 

Segundo le\ant.J.ment'l fei­
to com funcioná.rios da s~­
Net::.rla Municipal de Fa­
.tcnda .1 arrcc;1ducth de. mL1-
nicípio está. ca: ndo rm fun­
rão d:1 falta c;e i11ve-,timen-
10.._ públicos. Princrpa mente 

ent?'e os. participantes de as-

PREFEITO PROSSEGUE COM 
PRÁTICAS REVANCHISTAS 

A Fre.1 .denU- do MAB, Azukicka Sampaio depois 
de ter.:_ comentado publicamente sobre os crime~ de 
corr~pç_ao apura~os em març~ _do ano passado por uma 
Com1ssao Especial de Inquer,to da Cãmara, acabou 
sendo proce~ada ~:o Px:_efe1to Paulo Leone por crime 
de d1famaçao. A mtcnçao do Prefc-ito era at!n~ir 0 MAB. O mesmo revanchismo político está sendo ado­
~ado nova~en_tc por eJe em relação aos projetos de 
interesse publico de autoria dos vC:readores integran­
tes da bancada da resistência Nenhum de::.::;es par­
~~0n~:6~e~onsegue pas.sar um projeto pelo cr;vo de 

O proJeto d~ ve~eador Nagl_ Alma\\o'Y, que cria uma 
~arn:iác~a comunita ria no munici~io. cu j a finalidade 
e dLStnbu·r medicam~ntos fornec:do.s pelo INA.lJPS E 
pela Cent!al de Medicamentos lCEME) •1 0 ui 1 ã 
caren_te, foi _v~tado pelo Prefeito ~ob a ~al~a~ã~ çd~ 
Que e contraria ª" interesse pUblico, o mesmo fim 
~eve outra= P?'Oposta do líd~r do PMDB. que pretendia 
o~n~r obr,ga_to:rlil para a 1nveshdura no cargo de .se­

?<:tario mumc1i~a1 a_ apresentação de certidões ncga-
1\"a.S de execuli\"OS t~cal~,. protest.:,, 1nterd!côes e tu­

te;a.s passados_ P<.'lo~ cartonos compP.tente!S. -A jus.titi-
ca 1va do Pro1eto e em decorrtmcin. d -
secretários estr:inhos à comun'.dade i ªua"~~~:çao _de 
meritcs são igualmente desconhecidos g ç • Cl.Jos 
ria ~ _vetto foi ba~e~_do no mc,!)mo arGumento: contra­
e et _m ercs.s~ pub.1co_ O fato é Que vár~os dos se­
e~ .:,,t·°ct mumc_pais indicados por L e o n e acabaram 
Jo~!!c · 1 OJ em casos de corr~pção, como é O c~o de 
to b Luiz Afo_n~,o. ex-secretârlo de obras que faciP­
ccbe~d~om~r3:c:~· ·l -C~HAB da o:eba '-Iodesto Leal, r~­
o procedt°;c~tº 3~1 ap::irta~c~tos em Campo Grande. 
do se i O d. Leone md1ca que ele quer ,·arrer 
reforç~iª~e~f~ ~odes os opositor~s. Foi para isso que 
do Gab:rlctc~ sua J)OS.Se, o numero de seguranças 

Em relação ao movimento pop 1 . 
pode ser observado a a ti _u ar, o revanchismo 
atender a nenhuma __ P r_ r,. de sua decisão de não 
teja filiada ao MAB ~o~~~çj~nde_ moradores Que es-
~~~ão ao~ ~eus atos também ~~gs ~t~td~mi0~tr~~ 
As.soei sãumar1a, como ocorreu com L1dlo de Mello da 
beiro, ~r:'sit:nt~~~ionar~~ Mumcip;ll.s, e Miguel 'R!­
Sccundar!stas (U!ES> Unlao Iguaçuana _de Estudantes 
de abandono das e.scoiJu~~~~JP~~~-unc'.ando o estado 

1917 --soclaçõeg de moradore.d t n0.1! 
distr!tos que estão em yta~ 
de co~egulrem emancipação 
P o J 1 t f c o -admJnlstra- -
ttva

1 
dde Nodva Iguaçu, cresce = =:' 

o n _·ce e Inadimplência - - --tributaria. Cidadãos de Mts- = -. 
quita. Belford Ro;:o e Quei- 1 -
mados, de forma desarticula- - ~ 
da, estão prom.Jvendo um 1 ____. 
<alote sem precedentes r.a - 1987 
h t • t ó r ta do munic1pto o Correio da Lavoura 
problema já foi sent:do por '--­
fu~c'onárlos público.s, que 
estao com os salario'S acha­ \ 
tados em decorrência do fra­
casso do Plano Cruzado e da 
volta da inCação. 

, 
Na época em que os .servi­

dores das prefeituras cte ca­
xjas e São João fizeram gre­
ve para terem um plano de 
carreira e salár!os, em Nova 
Igua('u o fato não teve ne­
nhum de~dobramento, o que 

foi vi.!.to wmo uma. demons­
tração de fraqueza e.os fun­
c'onllrios de Nova Iguaçu. 
xa verdade a associacão da 
,1~e não está totalmente 
constituída, e alguns de seus 
membros demonstram esta­
rem comprometido.s com o 
Prefe'.to muito mais do que 
deviam O t raba lhador de 
!'-Jova Iguaçu é um dos mais 
mau pago do Gr ,nde Rio. 

GREVE DOS PROFESSORES 
É VITORIOSA NA BAIXADA 

Pela_ primeira vez na história do Sindicato dos Professo­
res particulares da Baixada Fluminense, a categoria estâ. 
pe_ltando uma greve com cerca de SO~é: de adesão. Com a 
reivindicação de aumento de 120-;,é no valor pago pela hora/ 
aula, os J:?r~!essores iniciaram o mov_imento de paralisação 
desde ~ ultima segunda-feira. As pnncipai.s escolas da ci­
dade tiveram que su.spender o funcionamento. Os diretores 
de escolas não concordam com o aumento rei'nndicado pe­
los professores e_ ofereceram reajuste de 30~é;. 

Segundo o Sindicato do::. Professores a classe não quer 
que o ~umento por elas pleiteado seja repassado para aa 
mensahdades do.s aluno.s, mas ~a é a intenção do.s donos 
de esc~l~ .. Caso i.s:so ocorra ha\'erá uma crise no setor. com 
a poss1b11Jdade de fechamento de escolas e a demissão em 
massa de profe.s.sores. Somente este ano foram fechadas, por 
absoluta falta de recur.sos, cerca de 60 escolas particulares 
nos quatro mun1r1pio:; da Baixada Fluminense. Ontem a 
classe real1zou assembleia em Caxias para estudar a contra­
proposta dos patrões. 

NAGI ALMA WY INSISTE EM 
DENUNCIAR O EXECUTIVO 

Apesar de ter sido prejudicado com a demissão de pa­
rent_es seus, pelo Prefeito Paulo Leone, o \·ereador do PUDB, 
Nag1 A~mawy, continua inve:;tigando os passiveis atos de 
corrupça_o .Praticados pela atual administração municipal. 
Na cond1~ao de membro da Comissão Esperial de Inquérito 
sobre a CODENI - Companhia de Desen,·ol\'imento de No\·a 
Iguaçu - , o vereador apura denúncias que dão conta de 
compra de mercadorias e pagamento de reparos em moto­
res, a pre('O!) bastante acima do mercado. Almawy não tem 
dú\·Jda de que a CODENI é remunerada pela Prefeitura pa­
ra razer corrupção. 

Ele explica danào como exemplo o.s gastos feitos pela 
empresa na firma Equimano no \·alor de czs 56.269,50, pa­
ra reparar motor de caminhão da co!t'ta. quando o me.smo 
serviço na Braslf sairia por CZS 6.130.00. A d1re('ão da Co­
denl iá foi intimada pela CEI no sentido dt- enviar copias 
dos processos de pagamento de deLenas de compras e sen·1-
ços t'Cetuados no~ últimos mese::.. o Pret'etto Paulo Leone 
tamb~m t"Stà sendo citado pelos membros da Comissão -
Mauro :\Uguel 1PDS1, Bento Gon~a!vt, 1PMDB,, Luciano 
Lagos tPFL), Antonio Fernandes ~PFLI e Nag-1 Alma­
wy <PMDB>. 

Seg°:ndo o lJ<frr do pr,,ms, dessa ,·ez o Legislat1,·o le­
\.·ara ate as últimas con.sequenctas os resultados il ser~m 
obtidos pel:i CEI. Es.sa no meno.'.'i e ~1 sua imprpssao arerca 
dos colegas Conseguimos sensib1ltz3r a Câmara. Pro\'a di.:;• 
so fol a criação dns comtssões de lnquento.s , de::.taca Nagl 
que se situa como membro da •bJncada da r<"slstencia~ <'Om• 
po::.ta por 8 vereadurc::;. Eh." lembra que os arsumtnlo.') utili­
zados saltam aos olhos da população. tomo o.s verUicados 
na CODENI e em todo.s os pontos do munLc1p10, em estado 
de completo abandono. 

ik bancada da resisti-nela participou ontem da passea­
ta ~romov1da pelo MAB Ft-dt"r&çào das .-\.ssociaçõcs de 
Morad_ore.') de No1-·a l~uac;u - por corutderarem uma manl­
festaçao que traduziu os lntt1res ... t•.s populares. J\ atuação do 
Prefeito tem sido Po0tl~hada de ações lamPntaveis contra 
o ~m-estar do ~vo,, d1i Nagl que-. pessoalmt>nte, pediu ao 
~ovrna.dor

0
Moreiro. Franco que ortclassc: a tnter\.'enção no 

un <-'1P10, que ele e::.pera com Isso é consl•guir moralizar 
tanto o Executivo quanto o Legtslath·o lguaçuano. 

Direloria do MAB é criticada 
P.Or aceilar ajuda de vereador 
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MURAL 
SERGIO FONSECA 

A mercê da solidão 
Aos vinte e po :o.s at."'- ria SP apalxonou por um 

rapaz de 52. A leitora mais d.ellcada e dl.stratda um 
pouco, h:1 de e..star pen.!-a.ndo que, sendo de 52. ele 
tt-nha n_asc1do durante o go\'erno de Oet\lllo V&rgas, 
numa decnda mal-; gue razoavel po.ra com o de.senvol­
vtmento nacionA.l e o tortaleclmento de u tn a con.s­
chmcta de br:isilldade que as décadas segutnte.s com 
o art>ttrio do. vlolénc!a, vlriam diluir. Ma.s não é bem 
:usun. 

Quundo eu falo que ele era de 52, são cinquenta. 
e do'.s anos bem ,·l\·ldos. Isso mesmo: melo sé o de 
c1,;isténcia, uma verdadeira inatitu1ção. 

Não foi a primeira vez, é claro, Que a flecha de 
Cupido a~ranhou o seu coração de mulher. Não será 
tambem a ulUma, POr certo, que flechas Cuoido as 
ttm na alJava farta e &empre pronta a dLstr1bui-las 
a m:tncheias onde quer que floresça e s se generoso 
sent1mC'nto que alegra a humantdade. 

CUpido e bom arqueiro. Tão bom em pontaria. 
quanto em presteza, O que o difere do lendário Gui­
lherme Tel1 é que eHe {ol cbrlgado a dividir uma 
mar:ã ~obre a cabeça do filho e aquele a divide entre 
os_dois amante.s. A.s.slm. segundo ela, se alguma maçêi. 
ex.i.ste. ha de estar em sua cabeça. mas por dentro, 
11vre de flechadBS outras que não as do pecado que 
ess.a fruto. paradLs1aca inspira 

Tudo isso ela me contou ao telefone, com uma voz 
entrecortada de meios tons e sHêncios absolutos, reti­
cencJa..-, medrosa.:, de seu estado emocoinal. 

E disse que se sentia assim me!o adolescl'nte, melo 
boba, melo aerea e que, afinal, não via ma.is perspec­
u,·a. a!guma nesse relacionamento. Acrl'scentou ainda 
que, da parte dele. é lógico, a. paixão dl.minuiu bas­
tante de intensidade. Antes ele lhe telefonava nove, 
dez. dor:e vezes por dia. e agora não. Agora ele esfar­
rapava desculpas co_m o trabalho, com a TelerJ. com 
desencontros de horartos estranhos e tnabituals. Mais 
do que preocupã.-la, esse arrefec!mento amoroso a en­
tristecia. Es:ava se ~entindo assim meio desprotegi­
da, nua de espírito, meio amarga, meio sombra, meio 
ôrfâ de s i mesma 

E d !sse mais: que se surpreendia às vezes pensan­
do nele . .since~mente apaixonada, preocupada com os 
achaques propr1os de sua idade, la dele. E ai a palavra 
.ach aques ~cardou . velhas .. ternuras nela., que, junt.o 
com a a.miga confidente, Ja se dispusera a faz.er um 
levantamento do vocabulár io senil própno desse tem­
po a cuJa sombra ela viera descansar o seu amor 

A oo;na: pra não pegar sereno, a toir.ada de pres­
são. a pos.s1bHidade da asma. em sua conver.sa, eram 
índlces mais de enfermeira do que de amante, mas 
isso a encantava e a deixava ftillz Nunca sentira as­
sim antes. 

Terminou dizendo que estava se preparando pra 
se recolher ao casulo outra vez. aguardando a cheg:i­
d a de novos tempos, novos ventos. novos rumos. 

E que os textos escritos apressadamente em guar­
d anapos de bllr t;u<:trados com desenhos de coração, 
flores e luvas, ela os Unha enreixado num maço e os 
desatara. um a um. no mar SUJO da Praça XV, num 
pa.sselo a Paqueta, que gorou porque ele lhe dera o 
primeiro e sintomático bOlo. 

Despediu•se encomendando ajuda e desfiando um 
rosário de palavrões para o marido que, como sempre, 
chegava com mau.s modos; bêbedo, previsível e insen­
sivel ao seu permanente exercício de mulher, pronta 
para. o amor e à mercê da solidão. 

1126 

' .. e havta uma lâmpada que. dormindo acesa na 
,·aranda, punha escamas de luz nas son1bras per­
rumadas do jardim. 

é inserido nos anais da Câmara Falando em Educação : 1 

A rt-quertmento dr Vrrnador João Lut= d,) .Nascimento 
IPMDB1, o nrtli.::o ntltul ido "Vitoria da Perseveranca', de 
Jtor~ de Luiz M:lrtmx de Azeredo, ex-dlretor-Lrrretá.rlo do 

CORRUO D.\ J..A \'Ol RA. foi lnclu1do nos AO! Li da. Clma:-a 
Municipal de NO\'a Tguatu. O requerimento f o i deferido 
pe,Jo preatdente- do Legislativo. 'Vereador Jose Roberto d~ Ar­
ruda Cü.mara, e por este- com11n1c.1do ao autor do urtigo, 
através do Obclo n.0 10g 87, de 26 de març.., de- 1937 

Jt:STlflCATl\'A 
"Vitoria da Perseverança" fol publicado na edição de 21 

de março~ as.s1n:J.1ando !1 f'&S ~e~ de 70 a.nos de f"X.U~ên­
cl.a do ('L. Sua. Inclusão nos Anais dJ. Câmara. Mun!cipal 
foi ass:m Jus Ulcada pelo Vereador João Luiz do Nascimento: 

·'Luiz Martin& de Azeredo, em "Vit.c.irla da PerBeverança", 
as.slnab a pas.sagem de mats um aniversário do Jornal 
·•corri'iO da Lavoura", que em 22,,311987 completou os seus 
70 anos de exlsti-nc~a recunda Lembra o art•cufüta cs Ideais 
de ~eu Inesquecível fundador, SILVINO DE AZEREDO 

A lnc:usào de "Vitória da Perseverança'' nos Anal• des­
ta. Câmara é uma homenagem ao Jvrnallsta SILVINO DE 
AZEREDO e ao "COrreio da Lavoura" fruto dos ldeais de 
um homem dotado de marcante persoóaUdade 

Para SILVINQ DE AZER.EDO, o "·Corre~o da Lavoura .. , 
jornal que ele fundou. era como um fim cm SI me~mo. como 
o ideal e a ~intese dP suas aspirações sociais e intelectuais. 
O jornal. pa.ra ele, era o meio de pugnar para a rcallzaçáo 
da grandeza e do progr~ de sua terra. 

1 o articulista. da um testemunho histo.rico dos percalços 
e dltlcu!dades de toda sorte. e dos obstáculos às vezes quase 
int ransponi\.•els do Jornal Dificuldades esta.s: e obstáculo..i 
vencidos pela perstverança e ideal da figura veneranda do 
seu rundador. SILVINO deixou uma Ução de vida e de ho­
ne:stlcfade, a despeito de tudo não se rendeu. o seu compro­
misso com a. ,·erdade e a moral deixou raízes. Poderiam 
em seu ttimulo estar inseridas estas palavra.s de RVY BAR­
BOSA: ''Não me criou OEUS para viver entre as à.guias; 
mas também não me fadou a rastejar entre os patos e mar­
recos. Não me destinou às alturas; mas, ?he sejam dada.s 
graças, também não me condenou às baixezas da terra. O 
que me dei.Xou ::ne ba.sta: o vôo mediano e seguro, que não 
sobe aos céus, mas não desce a os charcos, não corta as 
nuvens, mas se elev;l acima das superfícies empestadas"' 

Os seguidores dos seUJ 1dea!s prosseguem com o · Cor• 
reio da Lavoura"; sustentam a luta para a reall2ação do 
p rogresso intelectual, moral e material da terra iguaçuana. 
Continuam a trilha do seu fundador: discor re sobre J.déias 
e sentimentos nobres para p!'oduzir na sociedade as t rans­
formações e aperfeiçoamentos morais, esp1rituaiS e mare­
rials que elevam ~ homens a destinos melhores. A paz, a 
justiça, a verdade, a fraternidade .... ão o.-:; seus idt:ais e um 
dever. A virulênci.a d os a r tifícios da violêncla, a verborréia 
dos palhaços da demagogia sempre encontram nas páglna!i 
do "Correto da Lavoura" o combate pa ra sua insidiosa pro• 
paganda. 

O "COrreio da Lavoura"" segue construindo a valorização 
da memória e dos ieais o seu líder fundador. 

Por essas razões, estamos certo:; de que a uos.;a propo­
sição há de merecer o ap.:>lo desta casa. inserin do em seus 
anais o brilhante artigo .do jornalista LUIZ MARTI!-1S DE 
AZER'EDO, para o conhecimento no futuro. A memória dos 
exemplos e contribuições de valores instlmávels estarão aqul, 
na Casa do povo, gravac.l.-.s para o conheciment'J das gera­
ções futuras" 

air•••a -

JOAO u.:.;,.,1A OA SILVA 

Caracteres socializadores do judô 
p._,r lnc-íveJ que partc-3, o Judô comn pr~tt 

cat.•ra e portanto, como prâtlca socLu. a.utd.a ~ ,c1u. 
pouco <"Onhcr•do Grande parte da noaaa. aon,:~ 
1 tlw:h·e proCe!,ores cfo Educa~ f'is1ca, edu._.~ 
mtdlcos, 11 loterapeuhs e ~ 11c > .. ogo~ lgnor.im e ~ 
me..cmo não dl!pens:im no Judl a atenc;flo m re-r 6

' 
Como Wporto. o Judo Um e.ar etens cu 

hzado:as ba.st~ai Qua~do J :.gor1' Kano crtou O ~t; 
ele deu uma ent.ue mwto grande aos aspecto., - .... _ 
Naqueb epoca, no EPculo XIX. os de..:porta, d~ 
n.am desagregadore.i por txcPl~ncta As regru daa ~ 
tu não vt.,avam à presenaçâo da lntcgndade hs·ª· 
avs praticantes. .u 

O Judô._ no P.ntan•o. !nnuencla de maneira PQ:1-
llv .. l a ,._oc1ahz.açao do homem na med1dn em que 

a> coloca o homem diante dele pro~lo; 

bJ fac lita o. a eu po.:-iC onamento fi.JO!.Of!.CO a par, .: 
dos princ1plos b3.Sicos que orientam a prat.ca ~ 
te desporto; 

c1 sendo um desperto de C(?rpo-a.-corpo, propic!a ao 
seu praticante a_ troca b1oenergéhca. levando-o a 
um melhor equilabr.o p.siquico e a uma maior re­
laçáo interpessoal Esta troca bioenergetica e a 
reação .!.nterpes.soal descarregam a tensão do in­
dividuo. dim1nu1ndo o nível de agres.s1V.dade que 
é nc,rmat e. COn.ieqüentemente, se não for contro­
lada, pode transformar-se num fator e.\ di.sper.sã.3 
.social 

Na formação soclal da criança, o Judô trabalha 
a dom!nânc'a 13teral, o eqU.:librio, a agllidade, o con­
trole de t:ónus <mecaniSmo de excitação e inibição cor­
ttcalJ. esumu·a as sensações labirínticas e. ass;m sen­
do, ajuda a estruturar o esquema corporal. Por outro 
lado, através daj suas d~ferentes formas de treina­
mento. as regras de competição e os seus principi..:.a 
filosóficos, o Judõ contr:bui decisivamente para a for­
mação integral da C!"tança, pri.ncipalmente quanto aos 
aspectos sociais. 

J'2aç~oJ~~õ i~dT!ft:o 
1~e';i1~t:~~ ~o pci~~º~toents:>c~t 

bano, por exemp!o, uma criança p0rtadora da Smdro­
me de Oown parhcipa normalmente das aula.s de Judô. 
df'pois de haver tentado a prática de Natação e FU­
tebol. Quanto a preconceitos, inre!izmente a.toda n:is­
ten A sociedade, pr!nc1palmente a brasileina, ainda 
não esta preparada para com·lver e interagir com a 
realidade, com o presente. O deficiente é um indh:-i­
duo. é wn ser \'ivo e. como tal. deve ser respeltJ.do e 
amado O normal, ho1e, podera ser o anormal amahã 
A beleza do horizonte depende subst ancialmente da 
po::.Lção do espectador. 

Devemos mo~trar as crianças, nesse caso, que to­
âos. nos somas et1cientes e deftc:entes ao me1mo tem­
po, nisto ou n aquilo, que espaço e hherdade existem 
em duas dimensões. Hã. um espaço hruto, lim.tado 
por mecan ismos físicos e um espaço .inf1nlto,_ ligado _à 
nossa projeção mental. Da mesma forma. ha uma _li· 
berdade hmltada. ligada diretamente ao espaço ftruto 
e há bmbé-m uma liberdade infin ita, interior. Esta e 
a Hbe:-dade de cada um e está em sintonia fina. com 
o espaço innn:to. 

I 

I 
M "TENA PARABÓLICA 

1 
- Puxa I Essa ttt.l de antena parabólica é fogo 

mesmo. Dizem que pega até programa dos Estados 
Unidos. 

CINE IGUAÇU - •·outra história de amor", com Artu­
ro Bonln. Maria Paslk e Nelly Prono. e "Sonhos erótlcus" 
(!lime de sexo e:,pl..,lto). Censura: 18 anos. Horário: 14.20 
- 16,05 - 17,35 - 19,30 e 21 horas. Segunda-feira: "Força 
sinistra" com Steve Rallsback. Mathllda May e P eter Flrth, 
e "Não mexe que eu .. goz.'.J! ·• (filme de sexo explicito) 
Praça Antonla Flore.s Teixeira Telefone: 767-0249. 

CINE VERDE - "PLATOON" (ritme laureado com 
OScar), com John Berenger, William Dafoe e Charlle Sheen. 
Censura livre. Horário: 14,30 - 16,40 - 18.50 e 21 horas. 
A seguir: º007 marcado para morte'' (pollcial americano). 
Aventuras de James Bvnd. o agente 007. Praça da Liber­
dade. Telefone: 767-7264. 

O Judô, como pratica desportiva. atende per!e1ta­
mente, em nosso modesto entender. aos reclamos da 
criança dos nCSSO$ tempJS. :t tão somente u~•- qu~­
tão de sensibilidade e intenclonallclade pedagog:ca _do 
profes.sor . Os dl''loort?s ditos d,.. <::.alão. e a.s acade[ll.!.S.S 
estão ocupando lugar de de.st:.1que no cenar10 da pra~ 
tfca desport:va nacion·al, principalmente nas grande.; 
cidade~. 

Isso nos )eva a oonciuJr gue Judô é. sem dU\·l~l 
alti:uma. uma altern:1.tiv:1 de esp1c;o e liberdade n:1"° 
somente sobre os aspectos físicos mas tambt!'m sxiw 1 

- Grandes coisas! A te:eç'sã.o lá de ca~a só com 
oS dezessete elementos da antenlnha chinfrim, quando 
eu quero também ~lega os Estados Un.!dos 

- Ué? Como assim? 
- t: só botar no canal 4. 

Rt:QUIEM 

O verdadeiro amor dura uma eternidade 
e a ete-rnidade toda cabe num minuto. 

TROVAOL\NOO 

\_ 

Era um monumento grego 
quem ,az aqui esquecida 
prd.lu dem1.15ão do tmprego 

e foi viver demitida . . 

NOSSO JEITO 
Revista cultura! e nformativa 

Todo mês nas bancas 

CINE CENTER 1 - "Falcão, o campeão dos campeões" 
(americano) com Sylvester Sta.Uone. Censura livre. Horá-

~fui>~~~~ J~~~o H-;;-gJ!/~ ;.~~ic~~'~âl~. seguir BE'ITY 
CIN'E CENTER 2 - "KERUAK", o exterminador de 

aço" (am.ertcano>. c-:>m Dantel Oreene, Janet Agren e Clau­
dlo Casslnelll. Censura Uvre. Horário: 14.30 - 16.50 -
18.'° e 21 horas. A seguir: "Amor bruxo'' com Antonio 
Gales e crtstlna Hoyos. ' 

ALUGAM-SE AUTOMÓVEIS 

Tratar pelo telefone 
767-3915 

CASTORINA ARANTES PIRES 
(MISSA DE 30 D IA) 

Marido. filho, nora, <;obrinhos e cunhados, con· 
vidam parentes e demais amigos para a~s,..,tirelil à 
missa de 309 dia por alma de sua boní.,sim.1 e 1ne5• 
qu~ci\"el esposa, mãe, sogra, ua e cunh,.1da. C,1stcrin.J 

Arantes Pirt.·s. a ser celebrada no pró.\.imo d1J I J_ dt 
m;iio (quarta-Íetra). às IS horas. na lg_reJa dt ~_,~­
~ Senhora de Fátima e São Jorge. locah:J.da na ul 

Dr. Getúlio V;irgas. nesta cidade. 

E desde J.Í apron~itam a oportumdJd~ p.1rJ. 
agradecer a todos aquelt>, que comparcarem l e5

ct 

ato de fe cristã. 

Nova Iguaçu. 06.05 1957. ------- --------------- ----------

, ~ PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

. li O ::ij •) ;J ::ij i •fàii OO~i :ti-.~!!'. . .. 
TELEFONE - PABX 767-4117 - !'ELEX 021 32;~ 

1 1 

1 
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!Jegócio é o seguinte,: 
ENGANADOR 

: No dfa 19 de outubro do ano passa­
do portanto. em plena campanha elel­
t<>;al e ta.H.ando menos. de um mês para 
0 dia da eleição. o entao candidato Mo­
reira Franco. com aquela cara de maior 
abandonado. assinou um docum~nto que 
lhe foi apresentado pela FamerJ. 

&se documento. outro dia, nuwa reu­
nião de associações de moradores, vol­
tou a ser distribmdo entre os presentes. 
o principal assunto em debate nessa 
reunião foi a posição do atual governo 
estadual em relação aos chamados "bri­
zoJões"', os CIEPs. O governo comanda­
do per esse enganador Moreira Fran~o 
não está mesmo disposto a dar _conti­
nuidade ao programa de construçao dos 
"brJzolões". E também nem quer saber 
dos "brizollnhas". que são aquelas esco­
las menores. que eram chamadas de 
"~collnhas do Lelé" porque Le 1 é é o 
apeJido do engenheiro q u e dirigia. !]O 
tempo do governo Brizola, a construçao 
dessas e~colas menores. Que eram me­
nores, mas também muito boas e. cons­
truidas pelo mesmo siStema de t?re-n:io!­
dados. Portanto, uma construçao rap1-
da. muito prática. 

Pois bem. No referido documento, 
Moreira Franco assumiu o compromisso 
seguinte: "Prosseguir-na construção dos 
CIEPs, na implantação do turno único e 
na integração dos programas de ~nsh10. 
para que não haja tratamento chferen­
clado na rede p\Jbllca''. 

Uma vez eleito, Moreira tratou de 
jogar para escanteio esse romprom!sso. 
Ele e o seu Secretário de Educação, o 
Carlos Alberto Direito (que, volto a lem­
brar, dizem que não é tão direito n~im), 
já alegaram que as crianças que estão 
matriculadas nos "briwlões" são privi­
legiadas porque nessas escolas ntodernas 
elas permanecem o dia inteiro, fazem 
várias refeições. algumas até moram lá, 
etc., etc. Então. esse medíocre governo 
~tadual que aí estâ. sob a alegação de 
que n ão quer privilêgios, simplesmente 
decidiu {embara, de vez em quando, ne­
gue que decidiu1 dar um '·basta'' na 
construção dos CIEPs. 

Recentemente. numa reunião com re­
presentantes da Famerj. o enganador 
Moreira disse que as comunidades suão 
ouvidas, a fim de que deddam se que­
rem que nas areas destinadas à cons­
trução de · brizolõ~". sejam mesmo 
construidos "brizolões'• ou se preferem 
uma praça, um centro cultural cu um 
hospital. Moreira d e v e pensar que os 
memb~os d z. s associações de moradores 
.são idiotas, pois ele já afirmou, em ,,á­
Iias ocasiões, que os .. brizolões·• são mui­
to caros e, por causa disso, são inviáveis, 

Ora, se Moreira acha caro um "br:­
zolão·•, muitl.ssimo mais caro é um hos­
pital. Por falar em ho.spital, \:o!to 2. 
perguntar ao Vice-Governador do Esta­
do do Rio de Janeiro, o iguaçuano Ch:co 
Amaral: quando serão iniciadas &s obras 
de construção dos TRE:S ina palavra do 
M~reira, ou QUATRO (na pala\'ra do 
Chico Amaral I hospítais gera:s da Bai­
xada F1uminense? Fala Ch1co! 

OUTRO ENGANADOR 

O Se~retário de Polícia Civil, Marcos 
Heusl, e outro enganador. Outro dia, 
numa en~r~vi.sta co~tiva, e 1 e <leclarou 
que a v1olencla nao tem aumentado, 

ARTHUR CANTALICE 

Marcos teve a audácia de !lf'rmar que 
o que aumentou foi a efictênda. p,,liclal 
e que em conseqüência disso tem havi­
do um ma .1 o r número de registro de 
ocorrências na. delegacias.. f:: por causa 
disso - afirmou o Interessante SecretA­
rio de Policia CivJ1 - que as JJessoas em 
geral, e os repórter,!?s em partlcula.r, es­
tão com a Jmpressao de que houve um 
aumento na vtoléncla urbana. 

Assim como o Moreira <.leve pPnsar 
que os dirigentes de a.ssociações de mo: 
radares são Idiotas, esse Marcos Heus1 
deve .Imaginar que a op1n1ã9 pública em 
geral é formada por tolos. Raciocinan­
do de maneira tão estúpida, o atual se­
cretãrio de Policia Clvll, que e s t á no 
cargo antes ocupado por um 1,omem do 
gabarito de Nllo Batista, não consegue 
chegar a conclusões racionais. 

Essas conclusões raclona!s são as se­
gutnte.s: a violência urbana é um fenô­
meno normal n as grandes cidades do 
mundo capltaltsta. Um mundo onde há 
permanente (e quase sempre rrtscente) 

:;i~1!1PJ:g~Om~i!~~~~~ J:t~!tc1~ es~~ 
cialmente televisão e cinema, fome, pés­
simas condições de habitação, etc., etc. 

A verdade, portanto, é que a violên­
cia urbana não tem nada a ver tom o 
fato de ser Governador o Leonel Brizo­
la ou o Moreira Franco. Ela existe no 
Estado do Rio de Janeiro, como existe 
em São Paulo, em Pernambuco, no Rio 
Grande do Sul ou no Ditsrito Federal. 
Como existe nos ~tados Unidos, na In­
glaterra, na Alemanha Ocidental, na 
Argentina, nas Filipinas ou no Panamá. 

Negócio é o seguinte: esse Secretário 
de Polícia Civil nomeado pelo Moreira 
é tão ruim que até mesmo num governo 
enganador como este que agora temos 
será difícil s u a manutenção no cargo 
por muito mais tempo. 

A FORÇA DA IMPRENSA 

As vezes, nós mesmos que somos pro­
fissionais do jornalismo, ficamos des­
crentes da força dos meios de comuni­
cação. Afinal, não têm sido poucas as 
denúncias feitas pela imprensa que caem 
no vazio, são relegadas ao esquecimen­
to. Veja-se, por exemplo, o caso do Pre­
feito de Nova Iguaçu, Paulo Leone, como 
já oc,:>rreu com outros que por aqui pas­
saram, tem sido alvo de muitas críticas 
sobre os desmandos da sua administra­
ção. Ele também tem sido rrn1rc2.do de 
per:o por jornais e jornatstas daqui e 
lá do R.io. Mas, pelo jeito, Leone che­
gará ao final do seu mandato com e 
certos jogadores de futebol chegam ao 
final de um jogo: multo sarrafeado, u·as 
incólume, isto é, são e salvo, 

Mas, apesar dos pesares, a imprensa 
continua sendo uma força. Tanto a 
grande como a pequena imprensa. Tan­
to a das capita1s, como a das C:dades do 
interior. Esse escândalo já denominado 
de Irãgate, causado pela venda de ar­
mas ao Irã e desvio de dólares para os 
inimigos do ç:overno da Nicarágua. co­
meçou a part?r de uma matéria surgida 
num obscuro jornal semanário de Bei­
rute. E hoje esse escândalo está inter­
nizando a vida (e o mandato, cto Pn-si­
dente dos Estados Unidos. P.lguém ae­
vena avisar ao Prefeito Pau1o Lt.one que 
ele nem chega a ter a importância de 
um Ronald Reagan. 
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Mensagem ao Povo Brasileiro 

1 - Nós, BiSJ)'os de Igreja Católica no Brasil, 
reunidos na 25• Assembléia da CNBB. em 
clima de Páscoa. para revisar a nossa ca­
minhada de Igreja e traçar· novas diretrizes 
pastorais. pensamos em nosso povo que con­
tinua hoje, em sua carne. a morte e a res­
surreição do Senhor Jesus. Queremos cvm­
partllhar seus sofrimentos e angústias, si­
nais de morte, e suas alegrias e aspirações, 
sinais de vida nova. 

Neste 1• de maio, dia dedicado ao traba­
lho e a São José Operário, queremos nos di~ 
rigir especialmente aos trabalha.dores do 
campo e da cidade, as maiores vitimas da 
situacão difícil e dolorosa que ora vivemos. 
o 1• cie maio lembra a solldariedade da clas­
se operária e o chamado de Svlidartedade 
para com os trabalhadores e deve a todos 
convencer de que o "trabalho é a fonte úni­
ca de onde procede a riqueza das nações'' 
(Leão XIII Rerum Nova rum. n9 51), "uma 
chave, proVavelmente a chave essencial de 
toda a questão social'' (João Paulo Il, La· 
bo'rt'm Exercem~, n9 3). 

2 - Em da ta recente. o povo mobilizou-se 
contra a inflação por ocasião do Plano Cru­
zado. sentindo-se corresponsável pela cons­
trução de novos caminhos. Cvntudo, seus 
anseios transformaram-se em frustrações. 
Pois ao invês de mudanças solenemente pro­
metidas. o imvbilismo e as indefinições no 
plano sócio-político e econômico vêm geran­
do incertezas e perplexidades, agravando os 
problemas, entre os quais queremos desta­
car os seguintes: 

- A miséria assustadora em todo o pais, 
forçando migrações que produzem verda­
deiras inchacões tanto nas cidades como 
nas novas frónteiras agrícolas 

- A sucessão de escândalos e corrupções. 
e a impunidade dos seus responsáveis; 

- A pulítica sahrial que mantém no pais 
um dos salários mais baixoS do mundo; 

- O aumento abusivo dos preços, com a in­
flação supostamente incontrolável: 

- O crescimento do desemprego. fruto da 
recessão econômica. ao lado do empre­
guisrno. fruto do clientelismo político; 

- A volta das altas taxas de juros; 

- A violência crescente contra lavradores, 
Posseiros, sem terra e índios que lutam 
pela terra; 

- A repressão ostensiva a greves e iniciati­
vas populares que reivindicam aumentos 
salariais ou lotes para moradia ou pre­
ços justos para os produtos ctvs pequenos 
2gricultores. 

3 - Renovamos o nosso compromisso pas­
toral e evangélico de apohl solidário a todos 
:o~~~~~scam soluções para esses graves 

- ~ preciso que a justi~a social se faça 
presente em nossa pátr1a e seja a base 
dos planos econômicos, politicos e.sociais. 

- ~ imperioso que sejam tomadas medidas 
p~ra redistribuir a riqueza nacional. pois 
nao pOdemos continuar sendo a St econo­
mia m undlal e um dos maiores bolsões 
de miséria absoluta do mundo. 

- € urgente contr.:>lar as taxas de juros e 
lucros, superar o escandaloso desnível de 
salários e cobrar rigorosa devolução do 
adquirido em corrupções e negociatas. 

- ~ Inaceitável que grande parte da rique­
za nacional indlspensãve para o n.1sso 
desenvolvimento seja transferida aos pai­
ses ricos em forma de juros extorsivos ou 
de lucros exorbitantes. 

- Parece Inadiável uma auditorJa sobre a 
divida externa e uma negoclaçâ.l ba!-ea-

da na solidariedade e entre os povos e 
não na dominação de uns sobre os ou­
tros. (ComJ.ssão Pontlficla de Justiça e 
Paz, A serviço da Comu.niclade humana. 
1, 1). 

- t: necessário que todos tenham acesso l 
Informação exata sobre a situação do 
país, para efetiva participação na supe­
ração dos graves problemas naciona.18. 
Dai a responsabilidade de o Governo e 
os meios de cvmunicação dizerem a ver­
dade. 

- É legítimo o anseio do povo por uni Go­
verno realmente democrático. Seria gra­
ve equívoco admitir que a oi:dem e a se­
rança sociais só se alcançam pelo poder 
da força. A verdaleira ordem e se~an­
ca têm sua base na participação pohtlca 
cio povo, na melhoria da alimentação. da 
moradia. da saúde. da educação. no aces­
so à terra e ao trabalho com salário jus­
to, ao lazer e à cultura. no crescimento 
da solidariedade e na liberdade de cele­
brar a fé. 

- Os trabalhos do atual Congresso Cons­
tituinte sobre o qual já nos prvnuncia­
mos reii-eradas vezes. constituem uma es­
perança de embasamento legal para as 
reformas sociais reclamadas pelo povo. 

4-- Expressamos à classe operária trab1-
lhadora o nosso c·vmpromisso de solida­
riedade. em sua luta por salário justo. 
direito de greve. organização sindical li­
vre e autõnom'i. reconhecendo a prima­
zia do trabalho sobre o capital. 

~5Cristo. Senhor da história. está. conos­
co, e a Ele por intercessão de Nossa ~­
nhora Aparecida. confiamos a su~ra.çao 
de nossas angústias e a realizaçao de 
nossas esperanças. 

!talei. Município de Indafatuba, 30 de 
abril de 1987. 

Pela CNBB: - Adriano Hypolito. bispo 
diocesano de Nova Iguaçu. 

1\-foi;;aico 

e Neste domingo, Dia das Mães, queremos 
dar os parabéns a todas as ~~s de modo 
particular àquelas que, no silencio e na hu­
mildade se doam com generosidade ao bem­
estar dê suas familias: àquelas que s~ntem 
no roração a dor do isolamento e da !1:gra­
tidão· àquelas que rezam e se sacrihcam 
pelo bem dos seus entes queridos. _ Deus as 
proteja. Deus abençoe todas as Maes. 

e Também neste domingo - domin~o do 
Bom Pastor (pois no 4Q Domingo da Pascoa, 
lemos na S. Missa o Evangelho do Bon:i Pas­
tor. Jo 10.1-10) - comemora~~s o Dia das 
Vocacões sacerdotais e Rehgiosas. Todos 
nos s'entlmos incentivados a rezar pela.s ,yo­
cações no sentido da palavra de Jesus. Ao 
ver a multidão. ficou pr11fund:unent.e pei:ia­
lizado, porque estava fa Ugad~ e _estendida 
por terra como ovelhas que nao tem pasto­
ra. Disse. então, aos discípulos: _A messe é 
grande mas os trabalhadores sao. puucos; 
roguem no dono da messe que envie traba­
lhadores para a sua messe" (Mat 9, 36-38). 

• Nas eleições gerais da CNBB . <!t~ct, 
22-04/01-05-77) foram eleitos para dirigir a 
Conferência dos Btspos no próximo quadrlê• 

ni • Dom Luciano Mendes de Almeida SJ. an­
tigo secretário. bispo-auxiliar de São Paulo 
como presidente: Dom Paulo Ponte. arcebts­
Po de São Luís, vlce-prestdente: Dom An­
tônlo Celso de Queir,l,z, bispo-auxiliar de 
São Paulo, secretário-geral. 

• Neste domingo Dom Adriano estará às 
l0hs. na comunidade da Cacuta; às 15 hs. 
na favela Lírio do Vale (paróquia de Nova 
Mesquita): às 17:30hs. na paróqu1a de Ro­
cha Sobrinho (Banco de Areia l. Estas vi· 
!l.1tas se enquadram no programa geral do 
Sínodo Diocesano de Nova Iguaçu. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
-.-iagem 

Espec,ahdade à 
italiana Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

A•.nplo salão com ar 
conJ•cionado 
Som ambíent<:: 

Sorveteria 
Caneloni - Ravioli _ UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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;J HOSPITAIS - CLINICAS - 1'1€DICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSlCôLOGA 

PSICODIAGNOSTICO E PS ICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6 •-feira da. 13 às 20 hOru 

Convênios: BCO. DO BRASIL CABER.J e PATRONAL 
COLtGIO LEOPOLDO 

RUA PROF. PARIS, N' 58 - NOVA IOUAÇU/ R.J. 

ALLANICE COUTO MA TTOS 
PSICOLOGA DB CRI&NÇAS E ADULTOS 

CON~~:!_º~!a ~'!'~!Je ~ -.:~~~a 
BORARIO: 2.•, • -· e 6.L!elra, de 09 àa 19 horu 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDeNCIA: 767-70U 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOtuG;:.1 E crrOPATOLOGU 

PREVENÇÃO DO CANCnt 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
Genital l"emlnlno 

Atendlmt-nto com hora mar,:ada 
otarlaltlente, d.. 15 à.s 19 hora.a 

au Onh: n.• 7 - Sobra&, - Me,q­
Teletonea: 79'-lZtS e 767-1151 

CUNlCA E ClRURGlA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General Ro«a, , 11 - Saiu 806/9 

Te.,efooes: i.4-819! e 254-63'!0 

(Ateo4.ina-t.oto com bor& marcada) 

UROLOGIA 

DIL 1OAO MORAES COSTA - PETROBRAS 

OOnv~l04: GOLOIN ~ UNlMF.D TELFl'J 
ADRFSS. COCA-COLA. AMIL E BANCO DO BR.A.Bll. 

AT Mal F'!OT"V'"~ Peixoto. 219C - Sala 508 
Te!.: 771-0396 - Nova Iiruaçu 

·I 

1 

SUELI MEIRELLB ROSA 
PSI COLOGA - CRP - 0,/11601 

Oritntação à gestante - Orienta~ão vocacional 
Oi, · ü~bios de aprendiz 19em - Psicoterapia 

n orário: Dia riamente. das 8 à.5 19 hora.Ili 
Consultas com hora marcada Tel. : 767-3325 

A V SANTOS Dtr.lfOST. 204 '202 - CENTRO 
NOYA IOUAÇU-R.J 

,,.----- ---- --- ---------

~h?l -· . ,_ e< 
~=-··. =- -~- ~.-.l-
DR. ED,SON MATTOS 
( POs-Graduado em Cardiologia pela PUC 1 

DCENCAS DO CORACÃQ E VASOS 
CHCCK U?• El.ET1'0CARDIOGRARA DINÃMICA 

Consultórlo: Rua Barão do Tlnruf., 633 
r~~~-~~,. 

767-1041 ·~ 

óTICA ALEMÃ 
(DETILING & CIA. LTDA.) 

• ôeULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRóPR'IA 
• SERVIÇO RÁPIDO 

1 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova I guaçu 

otlCQ IQMOCQ 
Ci 

Aparelhos audltlvoa 
Lentes de contato 

Tudo sobre VAIULUX 
Consertos em geral 

Filmes e Revelaçõ~~ . 

RUAOTAV IOTARQUINQ, 182 
TE L : 767-8932 

N. IGUAÇU • CENTRO 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CON\'E1'"l0S 

• CAIXA ECONOMIC.\ 

fl,. IV&N FONSECA 

El:lPECJ f.LlDADES ODONTOLOOICAS 

CP.0/IU - N.• S4 CGC N.0 28711547/001 CFO N.0 S'I 
b ~ 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA NZLSON RAMOS 721 
TEU!.: 787~74 E 767-9647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO 'ruo 

• SAMOC 
• DENTAL CAR.E 
• VULCAN 
• MOTELB~ 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMll.IA 
• PATRONAL INPS 

: ~~ EMPRESARIAt 
• UNIMED 
• RIO CLINICAS 

Diretoria do MAB é criticada 
por aceitar ajuda de vereador 

O MAB - Ftdera~âo du A..uoclaçõe~ de Me. 
Nova Iguaçu terà que avaliar o, resultado l'&dc,.~ Gt 
da p:i.ueata. promoYlda pela entid~. ontem. l>Oilt 
d.iram o renúncia do Prefeito Pauto Leone Maq~ ti@-. 
A adesão repen1ina de alguns vereadores ao sm~~ê 16 
das A.uoclações de M.,:,radores ca.usou um racha d tnt.r> 
entidade. que chegou a 10ltar unu nota coniunt.a,entro C!, 
vereadores lnt.tgrantes da "'bancada da l'1!'t\s~nct.~ a. 
opjnlão dos membros da regio~l ~ do MAB que e · t, 
ende o dlstrito de MesqulU, na..l é admlssivel uma. ~f'!­
do MAB 1'."0m quf'm até bem pouco tcmp0 esbva ~ a.ti.."'1. 
lado e contra os interesses da p0pulação. OUt~ 

O reead~ é dlreto pua v n-reador Mauro Vasco • 
q_ue. na últlma passeata promovlcl.a pelo MAB. mii a~ 
86. ficou diante da Pre!ettura pedindo aos P011Cla.i, :.J de 
agis.sem com enngia con tra os manlfestantu. Ntse,a <til! 
ca.. Mauro Vasconcelos ◄PFL• ocupava v cargo&, See~ 
rio de, Serviços Públicos. De forma mits ampb o · 
dos membros da regional de !ofesqulta. atinge 'toc:1=~ 
mara d~ Vereadores. considera da J)í)r eles como mna ~ 
~~~u~t:S~~~~~ir~~ ~f~ó~~~~~~gou a (~nar 

•·Na verdade. a bancada da resistf'n ~ia . lnlenada 
8 verea.dores., está querendo desestabUlzar Paulo Leone :,; 
se ~entJr aliJada das vanta11tens que o Prefeltv vtDl dar.e!: ... 
a outros vereadores que o obedecem . Essa é a opinião d " 
representantes das Associações de Mora dores. que criUca,~ 
ram a dec_i~ da diretoria do MAB. Pa ra eles era p~-50 

g~~=lh~~!itet~:nt_~t!: d!ºi~~~~J~,sse deetdida pei) 

CAMARA MUNICIPAL 
DE ~OVA IGUACU 

RESOLUCÃO N.0 395/ 87 
• Revoga a Resolução n9 362 86. e dá outras pr:>­

vidências, . 
Faço saber que a Câmara Mun;cipal de No,a 

Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. aprovou e eu P'O• 
mulgo a seguinte. 

RESOLU Ç AO : 

Art. 10 - Fica revogada a Resolucão no 362 86, 
de 18 de junho de 1986. publicada no «Correio da La­
voura de 21 do mesmo mês e ano que lnstitue qra­
fificacão de representacão para os membros da Mes~ 
Diretora face ao parPcer oferecido pelo Tribunal de 
Contas do Estado do R,o de Janeiro. 

Art. 20 - As imoorlàncias r~csbidas no periodo 
de v iqênc ia d;i referida Resolucão. ou seia, de 01 de 
ianeiro de 1986 até fevere'ro de 1987, serão descon­
tadas. mensal e sucessivamente. neste exerclcio. pela 
Tesouraria desta Câmara Municioal. dos subsidies dos 
membros da Mesa Diretora anterior. 

Paráqrafo único - Os descontos efetuados serb 
recolhidos ao Departamento do Tesouro da Prefeitun 
Municipal de Nova Iguaçu_ até o último dia útil do mês 
de competência. 

Art. 30 - Esta Resolucão entrará em víqor , 1 
~ata de sua publicação, produzindo eleitos a partir d' 
01 dP janeiro de 1986 

Cãmara Municipal d~ Nova lquaçu 06 de ma;, 
de 1987. 

José RobP.rtn dp Arruda Gamara 
PRESIDENTE 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
CRM 52382:!0-6 

PSIQUIATRIA e PSICOTERAPIA 

Terça a sexta•frLra. d3s 13 ~s 18 h- i.S 

Consult. Av. Qo-.· Amaral PeL'<oto. :;1 
Sala 104 Telefone: 768-3350 

COSSULTAS COM HORA MARC.\D.\ 

otlca 1amoco 
Aplrclhos Audit1vo1 - U-or~ ~ .. ~s~ 
tlh.' - Óculos - Puw • R.d~;:, 

Arrig:01 P...tl Pr ~ '" 
TuJ,:, s,.)bn: V ARllUX 

Cl)m_-rtos t!ffi G1·r.'II -film~'1 e RcH•t..~,-...:, 

PRATAS • Preços especiais 
Para Revendedores 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL: 767-S932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

Leia e ~ssine o 

CORREIO DA lAVOURA l 
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:SOI.UUO N.º ffl/11 
a Resolução no 362 86_ e da ot,;; ~­

ber. que a Câmara Mun;cipa i, 1 
fo do Rio de Janeiro. aprovou , ~,. 
Jinte. • ·•· 
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MIXAMBOM 8ft 

Aproxjmando-se o ano - 1988 - do centenário da Lei 
que decln.rou extinta a escravidã:i no Brasil, escravidão essa 
que atingia aos f!Jhos da Africa Negra.. pretencümo.t trazer 
a publiro. a pnrttr do presente artigo, nos.sas apreciações 
sobre a longa, marcante e decisiva contribuição que o.s mes­
mos deram A formação do nosso munkipJo. 

Como f iabido. nossa sede mun:cipal ntual, até 1916 
chamou-se Ma.xambomba, nome que sempre despertou !orte 
curios'dade. Durante mais de cem anos. muitas especulaçGes 
foram feitas. muitos exercidos l!ngüisllcos foram experimen­
tados, vl.sando decifrar o mistério de tal nome, "M bnsc:i. de 
sua et1r110Jogla e origem, que-r em no5,5a terra ou fora deln. 

O saudoso Waldick e. Pere!ra., em seu livro "'A MUD1\N­
ÇA DA VIL..\'.'· alinhou as três mais conhecidas \'ersões, õa 
razão do ,·ocabulo Ma.xambomba, a saber: 

A primeira - "Marcha à bomba'' - como se fõra uma ex­
pressão usada pelos traba!hadores (melhor d;zendo. seus 
senhores) do Engenho Maxambomba, de Martim Corrêa 
Vasques. paza trem a uma bOmba tpara recolher água) ... 

A se;e~~il~ ~elr:"oªum~a~bieir: Maehambomba, slgnlticando 

A terceira - Maxambomba, e o mo corruptela do vocábulo 
inglês ··~1achihe Bomb''_ <Cachine Punp,, aparecida com 
Fulton, inventor da maquina a vapor. D!zendo mais o 
Waudick, citando o ''Dicionário Geográfico Brasileiro" 
de )llilllet de Samt-Adolpbe, referido pelo professor Ruí 
Afram~ Peixoto, que o povoado Maxambomba não era 
co~ec,do em .1845 t data da edição do referido dicio­
nar10J. Conclum_do o Waldtck "que o nome surg!u de­
pois da 1nstalaçao de uma "Máquina-bomba" - 'Ma­
chice Bomb" - '·Maxambômba". 

Outra versão. exdrúxula versão, encontramos no Uvru 
"TOPONlMIA CARIOCA", de Agenor Lopes de Oliveira. que 
no _verbete Maxambomba diz: "penso que é originado do 
vocabulo guarani CHE MARACHACHABA (- eta gmást1-
ca ! ... >, que significa, d!z ele. ''estou todo dolorido mo ido 
machucado, i_ncha~o". Pura especulação dos que sã~ porta~ 
dores ~a tupunan1a e guarantmania. 

Alem dessas vers~s. há várias outra..ci, alusiv3.s ao que 
regi~tram os dicionarios. quando se referem a um ascensor 
mecan!co para ladeiras 1:1gremes que, POr extensão passaram 
a designar carruagens diversas, inclusive vagões de passagei­
ros, nas estradas de ferro, no sécu!o passado e p:-lnciptos do 
atual, com dois paviment.os, que e·ram comuns em Pernam• 
buco, os qua1~ inspiraram as danças (A Maxambomba em 
!~~~~~ .. CJ.!!~drinhas, lembradas por Mario Sette em seu livro 
.-~MBAS E MARACATOS": 

Moça nenhuma 
Me laça tromba 
Que eu embarco 
na Maxambomba 

ou 

Trepeí na bomba 
Comi pltomba· 
~\tirei caroço ' 
Na Maxambomba. 

Seja d i to de passagem 

~~~~~i~~~~.d~e:;;::i~~~~ ~[Ótei~:, b~uÍ~~:iti~,d~=~~~~:~ 
~ruído para qualquer n'in'· P~~ºd tiq· i51to, in~Itado, cons­
e chamado de "maxambo· ,, e !}l- o como 1mprov!sado, 
!erro-de-engomar de nossr:::~iós ~tZ::: pela qual, o prosaico 
os modelos primitl a tal nome, visto que, 
fundido e reduzidov°:~ ªr:::t~~~s aos que nós conhecemos, 
pesado. fumegante e desgracios~: eram algo de espantoso, 

IDADE DE MAXA.UBOM.ISA 

em ~~~tote~~i t~mpo de existência do nome Maxambomb~ 
gráfica'' do pe~~:~tric~~1;!1~d dizer 1 que na "Planta Topo­
•~o leito da qual foi col1Stru·~ pe asEs Estrada.; da Pohcia 
D Ouro 1, Matto Gross < t I a a trada de Ferro Rio 
Abílio Augusto Távori, ~e~~~trada de Madureira ou Av. 
tre Engenheiro Pedreir~ os e da Limeira (esta, en­
&tnhetro Camílo Maria dee Jedra Lisa), organlzada pe!o en­
copla no Instituto Fiistóricoe~ezes, e1n; 1851, da qual há uma 
enc~ntra-se o nome MACHAMB Geografico de Nova Iguaçu, 
antigo,. bem como traçad d OMBE < no local do engenho 
~C~enhe1ro e 'outras ~ef:ri~~~as rrojeta.das pelo mcs-
.1. N' MB~MBE. isto, repetimos em' 1isTpre com a grafia 
FI ª prec.osa e ricamente hJ tó i • 

CA DA CAPITANIA DO RI s r ca, "CARTA TOPOGRA­
.~argento-môr Manoel V1eir O - DE JANEIRO'', feita pelo 
Engenho :\bchambamba" a Leao, em 1767, encontra-se o 

~a antes citada e vtzlnho ~o mesmo loc.al indicado na plan-
urelra", os engenhos ··caxoeira" e "Ma-

Segundo Bra~_u G 
E o RIO", qu3.nd.o d:rson ~m &eu livro "O OURO O e ~ 
~;rr 11~-;;:c;; ~te n~;i:;~r!~~ce~~ ~~etl;daJ Pelo a:'mt-
•·o reg'.mento u ras forças, l>OSSuiá o Ri o e aneiro. em 
na Vasq da nobrn.a. e prlvilegl d ?· para enfrentá-lo 
~.Iaxarnb~~~ tedneh~ d~ '·Engenhoª cº:cti'ge~:~; Manoel Cor­
~iut~esquita·•.' cque ~01r~ad~art1mJ, onde .ser:i11~n~l~j~ 
~e . mro. termo- africano da lin chama,·a•se ''Mutambó" ou 

;•:~f~rnf; ~F't: N°o~de~f:'~Hlt}~º~~;T~~e,1:1~:;:~ 
ª 2,..l'lno, r u an o - nome-. lttmbé-rn '-' a, no plura~ Ma­
qui t -h~and~ a d'.zer BrasH Ge' de antlgo pr,ncipe 
::i.mbo u ... _ ~l')rrido ne.-,sa in.,·a.ião o aen rson, na obra citada 

~~rf t~YO E[,\ c~~s~ltª~i
0il~À~~{~~t~~~te:tli1fJ~ 

C')n _ J L1 vo !.l.le ll. rJe nossa biblioteca PEITANTES AO 
vtrn . .:., ~o,iu• ~/ que.,. na de,ã&1:... ma.ncia'.d! ?a:tras fontes 
t-nc.a df.' tfct1va·d~~~: ... purar 9.!'=i responsabi11dad:; :ilo go-
~~~!\ Marum C~r::a c~~~~:/~!e~n~~res, nri.o co~rau~ 
•segundo~ ~\,mo porq~~. sua morte se d~i eEn11.enho Ma­
~AS DO RIO a magnifica <· rica obra •·PRIM.iS-06-1710. 
antes mesmo' d DE ,l~RO'', de Carlos G. RhIRAS FA­
~etembro de 1110ª primeira invasão francesa elngantz,, 

Aqui · • em agosto-
ePmtna n~ce uma dúvida que no3 

. r profes.sor Rui Afrãni P f"lSlx- r.:apou--h•lnfJo parn, 
0 e ato C'm tua reveta-

A raíz negra e mística de Nova Iguaçu 
A memória de meu pai. Herculano Fernandes 

Pereira, que sentenciava: 
«Comprar terra é odioso. 

Vender terra é uma insânia.» 

dora obra sobre o p:issado 1guaçuano .. I~tAGENS IGUAÇUA­
N'AS", obra essa. que se tornou obngat~ria para os que es­
tudam esta terra. - que estranhamos nao se faça nov~ edt­
ç:!o, faC'P" ao inu,;ita.do interesse pelos e::itudos hk!tól"lcos 
àemonstrados pela nova geração de iguaçuanos -. reproduz 
r. nota do Barão do R 10 Branco. de seu livro ·'EFEMERIDES 
!?RASILEIP.AS". re::n1ra a data de 19 de setembro de 1710, 
que dá ront~ da oarctcipaçã.J nos combates aos frances~s 
comandados per Jêan François Du Clerc, do Sargento-Mor 
Martin Corréa de Sá, governando (comandando) um con­
tingente de tropa ctroçol. ora. segundo a obra actma clt~­
da - "PRIMEIRAS FAM1LIAS PO RIO PE JANEIRO", pa­
gina 375 - o Tent.-Cel. ~lartin Corréa d~ Sá, !'Ir.o de Sal­
vador corrêa de Sá. e neto de Martin correa Vasques, nasceu 
por volta de 1708. - com patente de Sargento-Mór (major) 
e comandando tropas com dois anos de idade'? ... 

Recuando m a is no tempo, encontramos na REVISTA 
TRIMESTRAL PO INSTITUTO HLSTôRICO E GECGRAFICO 
BRASILEIRO, Tomo LXlll, Pa1te I, a concessão ~o Sargentc­
Mór Martin Corrêa Vasques de "terras e s'JbeJOS C;ntre os 
engenhos Caxveira e Ma.xambomba, para a serra, em 07 de 
setembro de 1693, fração de outra·•. 

Na mesma Revista e mesmo Torr.o. â. página 132 outra 
concessão ao mesmo Sargento-Mór de "terras. e sobejos en­
tre seus engenhos da Caxoelra e Mazambomlla, é.JD ,c,z,na1 
15-03.1692". 

Ainda na mesma Revista, à página 132, concessão a 
Diogo Pereira de "sobejos Cde terras) entre as cabeceiras 
do Engenho de Francisco outra e André S. ?i.tatheus e entre 
a data da caxoeira e a serra da parte de Maxambomba 
em 18-10-1687". 

Pelo expOSto se vê, que Maxambomba já ex!stta. em 1687. 
Devendo ser dito que quando da Revolta Popular de 1660 
no Rio de Janeiro (considerada pelos hostoriadores como a 
primeira revolta d este gênero havida no Brasil), Martim 
corrêa Vasques, que foi senhor do engenho Maxambomba, 
foi aprisionado pelos revoltosos e posto a ferros, remetido à 
Lisboa, juntamente com se•1 irmão Tomé Correia de Alva­
renga _ governador interino - e outros partidârtos e pa­
rentes do Governador Salvador CO!'relá de Sá e Benevides, 
tsto, repetimos em 1660, quando Martim Corrêa Vasques jã 
Unha a patente de sargento-Mór, segundo se vê na obra 
"O RIO DE JANEIRO NO S1:CULO XVII", de Vivaldo Coara­
cy e confirmado por todos os documentos originais que tra­
tam de referida Revolta Popular. Dispomos de indícios que 
nos permite admttlr a fundaçào do "Engenho Maxambom­
ba", na primeira metade do século XVII, e, pretendemos 
demonstrá-lo oportunamente. 

PALAVRA AFRICANA 

Renato Mendonça em seu bom ltvro "A INFLtraNCIA 
AFRICANA NO PORTUG= PO BRASIL", publica um vo­
cabulário de termos afric.a.nos usados no Brasil por escrito­
res brasileiros, e, ao se referir ao vocábulo Maxambomba, 
dlz, sem anál~se etimológica: "parece termo africano". 

A partir dai, buscamos por todos os meios e modos, de­
monstrar tal origem africana deste vocâ.bulo tão ligado ao 
nosso passado histórico. Consultando vasta bibliografia des­
conhecida de quase todos, procuramos ajuda nos países 
afrlcanos de língua portuguesa, atravé~ de insistente cor-­
respondêncta, sem sermos atendidos; jamais tivemos qual~ 
quer resposta. Estivemos pessoalmente com autoridades an-­
go~anas que visitaram o Brasil, inclusive um min:stro (Pla.-­
neJamento), Jofre Rocha, que é escritor, com livros pub:i­
cados, que nos prometeu ajudar quanto a origem e signifi­
cado da palavra qu~ nos ocupa, não atendendo até hoje, 
apesar de nossa persistente cobrança. 

Valendo_-nos de nossos próprios meios e estudos, toma­
m~s conh~c1mento que os transportes coletivos <ônibus) nos 
~=O~~~~os de fala portuguesa t.em o uome de 'MA-

Em le1turas que .fizemos d~ cartas geográficas (mapas) 
de Angola e _Mo.çamb1que, locallzamos diversas aldeias cujos 
nomes, uns sao iguais e outros muito se aproximam do nome 
Max~mbo_mb~. Assim, em Moçambique, no dtstrito de Beira, 
p~óx1mo a Vila Machado, há uma aldeia, à margem do Rio 
Pungue,_ gr_afada com o nome de "MATAMBAMBA" (Mapa 
da Provmc1a de Moçambique - 1951 - ~, qut- segundo o sol­
dado Agostinho dos Sa.ntos, da Políci<:t Militar do Rio de 
Janeiro, servindo no 10,0 Batalhão (Barra do Plraí _ va­
lençà), ~o~amblc~no de nasclmento, morador em Nilónolis, 
cujo _pai anda vive em Moçamb!que, nos afü.•mou qÜe a 
pronuncia local, para tal aldeia é Max!lmbomba. 

E~. Angola há duas aldeias na o.tua) nrovíncia. de "Lun­
da-Su1 · .. com os, nomes de ··MACHAMBANDA" e "MASSAM­
BAMBA . A pr:melra, situada à margem de um pequeno 
afluente d~ _margem dlre~ta do Rio Luembe, c e r e a de 30 
(trnta) Kilometros do Rto Cassai, à Leste da antiga Vila 
H nrique de Carvalho, (capital da provincial segundo um 
~apa da época colonial (1947). A segunda stt'uada próxima 
a__ margem direita do Rio Chlcópa, 75 (setenta e c!nco) Ki­
Jometras ao Norte da colonial "Vila Henrique de carvalho" 

de acordo com o mapa cita.do. ' 
t Admitimos que referidas povoações tenham seus nomes 

%:it~d~!iâ~~do a prosódia portuguesa, que, também, é 

As provi.nçtas atuais Lunda-Norte e Ltint\R-Sul, ao Nor­
deste da Republl<:n _Popular de Angola, são habitadas pelos 
grupos etno~Ung1list1cos "Lunda-Quiôcos••, e, na região onde 
se sltuam as aldeias acima citadas __ Ma.chnmbanda e 
~:fsambamba - além de outros, pelo sub•grupo "Sunda". 

• que _o nome Maxambomba, como costumamos grafar 
nosso antigo povoado e engen~o do mesmo nome é um ter­
m africano. de Angola, da hngua •·aundn'• tráztdos pelos 
negros escravos para cá transportados comÓ K UANZA que 
vtrou K-11, Já assinalado pelo Waldlck. Peretrn bem a'ssim 
d\ mult~s outros nomes da geografia tguaçuO:na e outmS 
so revlvenclas afrlcanns que nos acompanham. 

SIGNIFICADO DO TERMO MAXM1BOMBA 

Sã.o de origem "Bantu" os oovos que habitam Au ,oJa 
~Tifmb~que e quase toda a Afrlca austral Segundo os \1n~ 
'hng~!s ~t~fs.sado, mais autortzados (Schlcgcl e outros) as 
~ruJ?O das a~~~a~t~:., n~~jrg\;:;~r1amt compreendldas' no 
g~~esvc~:º !~ afixo.s ( cret~xos e sucn~i~ ,º c~:~:r,~!~7tã~º~:iº 
ção gene°alógl~:~~~r;'e~et\;!e~~°st:bstit~fª pela classlfica: 
Como nos escapa a • • 

1 
. . . re a. stórla das lmguas. 

correntes, preferlmoiie~cpo.r/tng1i.h.st:ca para julgar das duas 
me ra, somente p0r estar mais 

Frederico Fernandes Pereira 

~ alcance d~ nosso modesto entendiment'l. Assim, podemos 
dizer que a. lmgua falada no Nordeste de Angola na Lunda-­
Sul, onde se sltuam os p~oado.s Ma ~hambanda

1 

e Massam­
bamba. acima !d_entificados. é uma língua agluti.nativa, como. 
por exemplo, a lmgua fala.da pelos povos indígenas do Brasll, 

Raimundo Nina RodTigues em sua formidã.vel obra · os 
AFRICANOS NO BRASIL", conclui que "os negros impcrt.a.4 

~gfn:Õ~s 8:i~!~á~~!~ todos povos totemicos", eni que pesem 

Totemismo é a ~organ~zai:;ão social em que o homem se 
coloca sob a proteçao de um Deus "TOTEM". leito animal 
~rg:i~~dnota~~aqueex~t:i~t~.panha por toda a vida, regulando e 

Em nossos eStudos. concluímos que o termo Maxambom­
ba, com suas variantes fonét:ca.s. expressa um conceito to­
témico, relac!onado com as práticas religiosas dos ··Quiôc'JS .. 
e outros povos ''Bantus·•, através, no no~so caso, da língua 
~~;:;~ .. , integrante, por ~ua vez, da hngua geral '·Qulm-

Vamos ao ca.so. 
Em toda a Afrlca austral, a palmeira "Dende" f Elaei:3 

guirlêen~ts>, por sua imJ)Ortância econômica, e cultuad.,1. 
como simbolo, tendo entrado definitivamente para as m.ai.s 
variadas preocupações e sentimentos religiosos dos africa­
nos, transformando-se em ºtotem", que é invocado atl'avé:, 
de võrlas de suas partes, desde a palmeira em si, até as ra1-
zes, as folhas, os côcos e seus derivados (óleo, coqullho, etc.) . 

Ao se preparar o azeite de dendê, após serem apiloados 
os côcos, põe-se à ferver a massa extraída. A medida que 
o óleo ferve, vai sendo apurado e extraido da vaslfüa . Ao 
final sobra uma bôrra no fundo da vasilha. à qua l os afri­
canos chamam .... bambá". Veja-se nos <Vclonários. 

Esse "bambá", entra como sufixo, inclusive com varian­
tes, em um sem número de palavras africanas, sempre ex­
pressando algo derivado do "totem" ou dele próprlo. Par::o 
exemplo citemos um preceito moral das '·Qutõcos", denomi­
Lado "Mandamba", que significa: "O cliente fa!a mentira 
Que rale a verdade ... " (sobre a Religião d os Quiôcos -
Eduardo \los Santos) . Então, bambã, banda, bombe, bomba 
baba, daba, eté., encontni.d~ em mUitlls palavras de orlgem 
Quimbunda ou Bunda, como sufixos, estará sempre relacio­
nado com o "totem" dendê. 

As palavras africanas da. língua Bw1da, segundo a 
"GRI\MATlCA PA L1NGUA BUNDA", de Frei Bernardo Ma­
r!a Cannecat1m, sã o plurallzadás oom o prefixo "Ma", de 
quarta elas.se. Em exame. mesmo ligeiro, encontraremos wn2. 
enornúdade de vocóbulos com ta.l prefixo, sempre expres­
sando o plural. 

Como povos animistas, os '"Qulôcos•·, tem seus feiticei­
ros, seus curandeiros, como guias religiosos e espirituais, para 
aconselhá-los, a,dvertí-los sobre as mensagens de seus to­
tens (dos cllentes). o curandeiros e feiticeiros, de sua-parte, 
como que se especializam na tnvocação de tal ou qual •·to­
tem''. No caso que estamos apreciando, ',JS feit!ceiros ou 
curandeiros, são procurados pelos que tem como ºtotem" a 
palmeira dendê ou parte dela <o ''b:imbá"). Dai o largo 
emprego do azeite de dendê nos "cbós" <despachos>, como 
prática religiosa dos l\facwnbeiros. 

Como lembra Arthur Ramos em sua obra já clássica "AS 
CULTURAS NEGRAS'", ao anal!sar as culturas d os povos 
"Bantus", diz: "Há uma multidão de deuses inferiores, de 
espíritos bons e maus, chamados l\IA-B\~tBA em Angola. " 
,(página 167 - Casa do Estudante). 

Quando escrevemos Maxs.mbomba, estão aglutinados o 
prefixo Ma (plural) e o sufixo "bambá'' (toteml, acrescido 
da denommacão do (elttceiro ou curandeiro, que, pelas gra­
fias que tivelllos acesso, dezenas del~, cllm variações. pe:a 
diversidade de pronúncia, assim são e11contradas: 

- Ma - tiam - bamba; (do mapa ::te Moçambique - 1!151); 

- Tchimbamba(singular) - proouncla-se ch!mbamba 
tribo ·•Binbundu" curande!ro, (Populações Indigenas ele 
Angola'" ~ Ferreira Piniz - página 36-1); 

- Qtyimbanda. - fe.ltlcetro (que também pode designar o 
simples curandeiro); (D1c1onarlo Português - Nhaneca 
Padre Antonio Joaquun da SUva>; 

- Hatyimbanda - adivinhar: Que m te "comeu" o paga­
mento foram as doenças, que não e Quimbanda (provér­
bio aplicável, quer no caso do curandeiro, quer no de 
adivinho); (Dicionário aelma); 

- Mamba.nda - curandeiro ("Associações Secretas Entre os 
Indígenas de Angola" - Serra Frazâo). 

conclulndo, assim se desdobra ettmol~g~camente a p:1-
lavra Maxambomba: Ma - os; Cham - feiticeiro ou curan­
deiro e Bambá _ totem - os feiliceiros do Ba..mb:i (dendê). 
Como quem diz. lã. é a terra onde estão os feiticeiros do 
dendê, compreendendo a todos o~ ·totem'' derivados ou re­
lacionados com a. palmeira dende. 

Decorre de nossa analise, que a grana correta para o 
nome de nossa ,antiga vlla é l\lacbambomba, que está de 
acordo com a grafia constante da planta de Manoel Vieira 
Leão, de 1767. 

Em próximos artigos, abordaremos outros aspectos da 
velha Machambamba, à saber: 

- Como e quando vi~ram ter aqui os ''Qulôcos" Ma.cl1..lJJl­
bamba; 

- A localização exata do Engenho Ma-;hambamba, o estilo 
e t amanho de sua construção, bem assim, de como era 
movimentado; 

- A influência socia1. política e expansão da familla cor-­
rêa Vasques, na nossa região e fora dela; 

· A Importância da capela de Nossa Senhora da Laca. no 
engenho :Machambamb.i, Ignorada pelos historiadores, 

- O nome anterior, lndigena, do território onde se instalou 
o Engenho Machambamba: 

- Machnmbamba na arte cênica e poética; 
- Variedades e curiosldades sobre Machamba.mba. E' 

- Comentj.rl~s sobre :1 blbllogrnfla e documentos con•atl-
tado.s. 
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"CL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 
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O SELO POSTAL CONTA HISTORIAS 

Em 6 de MaJo de 1840, começaram a circular olh.:lal­
rnent.c, n:l JnGlatrrra. os primeiros ~elo~ de correio. de 1 
?"tnny n~vo e o 2 p~nc~ uul. mostrando a ef1ftle da Rainha 
V1torta <1837-19011, e cuja criação 5t de\le a Rowlnnd Hill 
tl795-1879 

Até rsta data, várla.s tentativas tinham s!do feitas tm 
ohersos r,nises. sem que nenhuma drlas resultasse para al­
<tra"' o s:stema em uso. de os portu de uma carta serem 
pagos pe;o de.stlnn.tarto. Constltula este to.to, dlzta-se. uma 
,.arantta de entrega da carta. 

Com a reti)rma postal proposta ao Parlamento por Row­
Jand HiU. e depols posta em exl'cuçao, os Portes pas&aram 
a ser pago.; pt-lo rcme!cnte- O ~elo ccmpr~do por c.s:tc e 
t olado na carta, indicava que o custo de transporte ale ao 
~e.sunai:arlo t'.nha ~Ido pago 

A reforma barateava e uniformltava os portes de cor­
reio. permJtJndo o desenvolvimento do intercâmbio po.stal, 
)8.ra o qual concorria tamblm o aumento dos me j o ~ de 

1 ran..o,;porte resultante da introdução no continente europeu 
cm 1835. da estradR de- fPrro. 

o extmp'o da Ir.g1aterr:i foi seguido pelos outros países, 
~encraUzando-se em breve o uso do selo de correio. 

E se nos primeiros dez anos se contavam apen:l.!1: 68 se­
!os, em 1860, já se atingira. o mUhar. . 

Foi Por força do Decreto n.0 255. de 29 de novembro 
ce 1842, que se criou o selo postal para franquia de corre:;­
pondênc!a no Brasil . Por este Decreto foi determinado "o 
modo por que se deve efetuar nos Correios do Império o 
ndiantamento dos p0rtes das cartas e mais papeis, e a ma­
neira por que estes se devem distribuir nas casas com mais 
celeridade". Com t:>t-ta rn"'dlda o Governo Imperial deu '10 
.6.rasil a glória de ter sido o segundo pais do mundo a ado­
tar o se'o p0st.al, e o seu lançamento Em data de 1 ° de 

:ir,osto de 1843. 
-0- -0- --0-

• A 1\!Sociação F'.latéllca de Joinville ISCl tem novos 
timonei:-05·•. Temo..• as.sim para o biênto 1987,88. a seguinte 

D;retoria: Presidente - Cel.so Correia Zimath; Vice - Luiz 
1-.1ar10 de Oli\'tira: 1.0 Secretario - Bruno carlos Ehrhardt; 
2.º Secretár;o - lv.J Ritzmann: Tesoureiro - Oscar Pí:-ke; 
Diretor de sede - RenC Rau; seção de troe 3. s - Er\\in 
Breud: Seção de Ncimlsmàtica - Hertert z:math Jr. Dcse­
J:imos uma •tonelada" de realizações. 

• "Aprender com o filatelia: - O homem nunca ac--... ba 
.tfe aprender Ap""'rude pnflleiro a ta·ar e a camin~.i.r e 
finalmente a esperar o seu fim em paz e tranqüilidade. Alêm 
"'estes ensmos eleme-ntarts, .,.prende um i;em número de 
outra:" cCi!'"::s necessariu à sua subrnl•téntia, ao rxercic:o 
clt su3 protlssão ou â suo formação espiritual e intelectual. 
A FilateJ:a e uma gra~de mestra dl' todos c.stes cnsma­
mentos. Bem praticada, ela nos obriga ao estudo e nos 
~i~fr em tudo que d~e.121TI0~ aprender. Ela é mesmo umn. 

~randt' mestra So vs intetigrntt::io strfto bons li atci:st~ 
Procure "~e-lo'· . - Trecho de uma conferência reallzad~ 
relo colunista no Colég'!o B 1tlst:1 do Rio d~ Janeirc,. 

• Pensamente da scma:na - Não há classes baixas O 
que há são homens baixos que se encontram com mais fre­
quência nas cl~)e~ altas. 

-0- -o- -O--

NOSSO E~'DERF.ÇO POSTAL - Caixa Pcst.,I. 17.170 - CEP 
26.001 - Nova lgua1u-RJ 

Jt:IZO DE DIREITO DA SEXTA VARA CIVEL DA 
COllABCA DE NOVA I GUAÇU 

EDITAL 
r,ara conhecimento de terceiros incertos e não sabido~ 
na forma abaixo: 

O DOUTOR CELIO GERALDO DE MAGALHAES RI· 
BEIRO, Juiz; de Direito da ~ Vara Civel da Comarc:-a de 
NC..\'3. Iguaçu, na f,,Jrma da Lei, etc .•• 

FAZ SABER. aos que o presente edital Vlrem ou ZdeJe 
C.:>nhecimento tiverem que, pelo prazo de dez ClO) dia: . 
lt-"e ao conhecimento de terceiras, que nt:sle Juizo trami­
tam os autos de n9 227/81 - Ação de Desapropriação, re­
querida pela CEDAE em face do ESPÓLIO DE GASPAR 
JOSI!: SOARES e MARIA DE SA SOARES, representado 
PE:lo Inventariante - OTACILIO SOARES. ficando cientes 
dr ou '-is fio; 227 consta o depósito no valor de Cz$ 
77 1374'.C! , etcnta ,. "<.·te mil. t,Cis~ent-0s e setenta e quatro 
uuzados e dois centavosJ. tendo sido deferidil '3. t.mlssão de 
pc:::.-e prov11ória do LOte 16 com 435.00m2, do Lote 11 com 
◄:'.'r .... om2 e L'ltP 18 com 429.00m2. consta à.S tls. 228 pe-$ 
ti·· -1~ requerendo levant 1mento da importância depusitada, 
•rnm as cominações legais. 1"icam cientes que este Juízo 
funciona na rua Juiz MOacir Marques Morado. a/n9 -
Centro - Nova Iguaçu. E para que no futuro náv possam 
;i.Jt-gar igni.>râncla, mandei expedtr o pre.sente edital em 
lguals via., do mesmo twr e forma que serão publicadas e 
a!ixada.s no local de costwne. Dado e passado nesta Cida­
de de Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro, aos ojt...> 
<0B) dias do més de abril de mil novecento:1 e oitenta e sete 
119S7J. Eu. Celia Regina Marques Xavier, Téc. Jud. Jura­
mt-ntado, datilografei. E eu, Jullo ce,ar Rocha da Costa. 
Ef.Cnvã.o em excrcici'-,, o ·subscrevo. ca.sa) Celio Geraldo de 
Magalhães Ribeiro. Juiz de Direito, Proc. 227181. 
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CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Contabilidade - ÃS!"t~sor,a Fi~cal e Financeira -
Lc9aliza~ão de firmas • I01posto de Renda .. Seguros 

- Adm1n1!" ração de c:mpresa, -

AV. GOVERX.\DOR A..'\IARAL PEIXOTO, 151 - S/3115 
NOVA IGC\ÇU-IU - TELEFONE 1'8-3738 

fonerária São Safvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALl\lOR. 17.0 - NOVA IGUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONV€NIOS: INPS. IPASE, Policia Militar, 
Corpo d, Bombeiros, Casas da Banha. Petrobrás, 
Ministério dos Transportes. Compactor, Pedreira 
Vigné S.A., Ministério do Exército. Concessionãria 
d o s serviços funerános dos cemitérios públicos de 

No\"a Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama ltda. 
R'EPRESENT 11NTES DO CRUSH E 

GRJIPE'TE 

Av. Abilo Augusto Tãvora, 292, 302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu • Estedo do Rio de Janeiro 

Linif ron Serviços Eletrônicos lida. 
ASSISTilNCIA TÉCNICA AUTORIZADA 

SFl\lP - TOSHIBA 

Especializada ~m: TV, Soni, Vídeo K-7, CaJcuJa<ioras 
Eletrõ:'ácns_ Vu:'Po Games. To~h~ba. Sharp, sanyo, 

M1tsublsh, National, PhHco, PhiUµ-,, Telefunken. 

PEÇ.\S ORIGCS,US 

Projetos. Instalação e :\f...nutenção de Antenas coletl\·as 

ESTR PL1NIO CASADO, 912 - LOJA - TEL. 768-2927 
CALIFORNIA - N. IGUAÇU - EST. DO RIO 

De 2' a 6•, das 9 às 10 horas 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 

Fique por dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaçu 

SABADO. 09 E DOMINGO, IO.os 1967 

--FAROL DAS TINTAS \ 
VENDE SEMPRE POR MENos : 

-rnms;-ôLWS E P!Nct:16 

ALVAIADE$~~• COl.\8 g 

i TlJDO PARA PLVruJla 

TELEFONES, 787-8384 e 767-8388 GU&çu 
RUA QUINTINO BOCAIUVA. 53 55 - NOVA 1 1 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA IM. LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA 

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 E 767-7849 

\ 
-r 

1ºílº Cél io Pinto PerEcl__@ 
trsu,h1tr 1f1rnt 

1 
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LICENÇA Dl! CONSTRUÇAO, LEGALIZAÇOt:S 

SO."Tu A PREFEITURA E CARTORJOS 1 
DOCOHE."iTOS P.1.RA ESCRITURAS 

--;?""~ -- TIPOGRAFIA 

tfí,f~illt?~ IÍ2,~t1i IMPRESSOS EM G::'RAL 

,-

Carti')es - Convites - Faturas - Duplicatas -
Talões de Notas Fi:scais - Impressos em Geral 
AGORA CO!\I SERVIÇOS El\l OFF-SET 

Rua Bernardino de Mello, 2175 •Centro. N. Iguaçu 
Telefone 767-7237 

HtLIO CORREDEIRA. SEBASTIAO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

CADVOGADOSl 

Canau Ci-reis, CriminW e Trabalhis!u 

.tclml.nlstra(âo ae lm6'\t.lt 

1 Ru~ Or,nr. 53 - Loja - Tel · 796-2781 - M,,qutta 

CONSTRULI.R de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PISOS - 11ZULE1OS - LOUÇ/1S SJINIT ARI/1S E FERRl1GENS 

EUCJ1TEX E DURl1TEX - CJINALETES - CHllP/1S - CllLHAS 

CJIIX/1 D"AGU/1 - ETERNIT E BRASILIT - CIMENTO 

MllDEIR/1S E FERRO 

Av. Grv. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 
i ________ ______________ J ___ __ 

Leia e assine o 

CORREIO DA LAVOUR~ 
.---------------------- - - - ·--------------------

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
ESCRITóRIO CENTRAL E F.XTR,\ÇAO: 1 

AV. ABILIO AUGUSTO TAVOR,\, , 793 

emp1esa santo rmlônio de mineraçóo lida ___ _ _____________ __ P_AB_X - 767-6116 

-----
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BOATOS 

a~ui.J funcionando a todo ,·apor pela cidade: 
F 

I 
A bota se scpar,rndo de fulana. Uns torcendo p.:ira 

u ª~~..1 eterd;de. outrO!i lamentando. Uma grand~ ~aioria 
que ~ do que .-.eja \'erdade. Parece que todos estao a pro ... 
~;:;e~c um moti,·o para um fuxico. uma vez que _nesse 
Pais tudo está em compasso de espera. E separaçao d_e 
gente chique .sempre rende. . . Ligo para algumas pes~ 
,soas. Sempre a mesma pergunta: ·•Você n~o s~bc q~em 
está se ~ep,Hando? Que coisa mais chata. ninguem chifra 
~ais ninguém, chatura sem fim." 

Pois é• 

ENQUETE 

Fi:! uma enquete com um grupo de pessoas con_hecidas 
e com gente que fui encontrando pe!a rua. ~uem e a 

7 
mu~ 

lher mais popular, a estrela da socted..sde i~uaçua~a. As 
respostas foram muitas. Nenhuma monopoh::a sozinha as 

aten~\nais \'otadas: rvlaria:inha Braga, Julia Tardit 
Martins Pinto ( que é estrela na moda e na elegância. além 
do esporte), Teresinha Moreira (que é amada pelos po­
bres e ricos). Sada Milton José Gonçalves (apontada co­
mo uma mulher de muita fibra e trabalho). Sonimar Cam­
pos (que é atuante e maravilhosa), Idi Raunheitti (apon­
tada como mulher-coragem), Natália Giehl { como mu­
lher que tnbalL e que atua 24 horas por dia). Argen­
tina Machado ( como mulher de negócios e que acompa­
nha o marido nas andanças do mundo), Vera Mello (apon­
tada como mulher glamourosa e chique: quem não gosta 
Je Vera? É uma mulher deslumbrante!) e mais e mais. 

J\IÃES 

Ainda está em tempo. apesar de hoje. sátado. ser 
,·éspera. Tempo de correr parai reservar bolo para ama­
nhã dia dedic?.do às mães. "Outra Coisa" de Humphrey 
Guabiraba. na Mariano de Moura 93, reserva uma imen ... 
sidão de doces e delícias preparadas pela equipe para ama­
nhã. Passar por lá hoje ainda está em tempo. Corram. pois! 

FEIJOADA 
Simone Girão Scarzi e Aparecida Figueiredo recebe­

ram homenagens na tarde da Feijoada, Samba & Mulatas ... 
Hoje José Vieira e sua madame festejam 23 anos de ca-­
sados. Cem com·idados estarão circulando na tarde de fei­
joada ... Alcione já me disse durante almoço que tlve esta 
semana com a maior sambista do Brasil. que estará loHO 
logo na feijoada. 

CARNAVAL 

O tempo passando e enquanto o prefeito local se preo­
cupa com antenas parabólicas e sonhos mirabolantes. os 
samf:istas estão uma arara com ele: até hoje não recebe­
ram a grana do carnaval. Explico: os campeões carna­
vale:sc?s de_ 87 nã_o v~r2m a cor do dinheiro até hoje. E 
pelo visto nao verao tao cedo. A prefeitura local tem mui­
ta grana para gastar em orgias administrativas, almoços. 
banquete:~ lautos e viagens de seus mandatários. mas pa­
gar alguem.. . Estou sabenda: que funcionários com 17 
anos ~e casa foram para a rua semana passada, tudo por­
que: nao concordaram com tramõias e planos debaixo dos 
pé!nos dentro do Palácio das Almas ... A maioria dos ve­
ce~do~es. i.guais .ª Judas, vendeu-se por 30 dinheiros. Trin­
ta. Poe trm_ta nisso! Uma vergonha. Aonde vai parar essa 
admmistra~ao? O prefeito local que gosta de aparecer em 
tudo que e Jornal. devena, isto sim, preocupar-se com o 
e5tado calamitoso em que se encontra Nova Iguaçu. 

AGENDA 

A' Na agenda de hoje. a super festa de 15 idades de 
c:•~sa~drR Braga Rabello. às 21 :30 hor.nhas no Palace 

u ·. o 10 Palace Hotel ( ex-Chez Castel). O convite 
:mrnuirr?onito e :-er~o _ SOO convidados. Para vocês terem 
f ª. 1 

e~a da grand10~1dade: da noitada o bolo foi con­
~~c:t"ª o em ~ão Paulo e custou i0 ~ilhas. O vestido 
a V 'essandra e ~o Ungaro e custou ... não posso dizer 
,·ou::;:: ~r.19a ia me _matar! Da festa da Ale:ssandra e~ 
m .dn o co Canecao para ver o show do Rei e volto 

1
._ Llr e para o Palace:. Ufa! 

cep ~c~de-s- Bra .. 1ieira de Letras convidando para a re­
Sr b 'Ja;~ ~u. 

1 
"... Fagundes !elles, pelo acadêmico 

\ te _ 
0 orte ª· em 12 de mt.110, às 21 horas. O con~ 

MU'l:DO ~1o'"de TRAJE DE RIGOR. 

zr. d~_n:º"!,rt c~~ ..tm1~0 meu. tríste -mas decidido. Ele 
d, u - a c:-hegar à conclusao, não gosto mais 
Jr,- ' te 3 o~:m t.:d~d1que1 todo o ::lmo~ e afeto. Me deu 
laqr r. l cri.. i ..._· q "-' H ltar e ate e~sa1ou _m_eia dúzia de 
.._. - '"'ªº .Jd1a_nta mais. de:c1d1 não voltar 

.a e .ao ç- ... hl1 lr a minha própria paldvra. O que 
\C-e ., ' E ,,...J cer .. o?' 

Conf'"-,r r--,. e ~t J;.. 1 .:k•. de h e A , 1~ ur ~.a~? muito .~omplicado noi 
tr~ ci-i·--. -..., f r-' u ~m e atusa.m umas d.;1s ou-
m_ • .. ...ten rL. li 11 .. u , .. r ".110$.l, Chutzrn-nas ·om r. 
de F . l.. querem \"Oltür com outrJ intensida­
.a-dw '~~u~ \)n;: c1mo e dafo il o relo( ion~-:nento no dia­
r --':1 cqu,.rlo. C) ~ o esta mu;t~ louco d cada minuto. a 
De ,did(). ~im. E m100 que ve1~ d:qba~ .. r e ,tav tri:-te 

, om Lima conv1cçao: 11ao v1.1 se- deixar 

iludir. Mas ,, l?m seus olhos um brilho distante. _Pe ~s':_i 
"Jã deve ter alguém no coração. afinal o mundo n~o e ta~ 
ruim assim. ~empre hâ uma luz no fundo do tunel, • • 
Ele não quis falar mais. Chorou um choro_ suav~ e disse: 
''Estou com saudades, mas não volto atras. Nao dou _o 
braço a torcer. Você me perdoa. aturar meu choro. e n­
diculo, mas é preciso. Você é: meu amig~, tenho que desa­
bafar com alguém. Foi muito cruel. Foi terrível. Eu nun­
ca pensei que fosse me acontecer isso. Tenho que ?ancar 
o durão. as pessoas cobram muito o que fac;;o- Preciso re­
presentar 

1

parn não demonstrar o que sinto e o que estou 
passando. 

Eu. perdoar? Mas quem sou eu para alguém pedir 
perdão? Eu não sou melhor do que ninguém. Sou um _ser 
com muitos erros e acertos. Desacertos. dramas, coméd1as. 
triste~a5., alegrias. uma loucura enfim. Perdoar? Um desa­
bafo é moti,·o de ter que perdoar? Faça-me o fa\'or. ~ um 
dever ouvir um amigo. 

Ele enxugou as lágrimas. Fiquei em silêncio. Deixei 
que o ruído dos carros que passavam afastassem o 1-:aru­
lho do seu choro. Bebemos alguns chopes. Foi bom, Ele 
foi embora para casa. Disse-me que mais aliviado. Eu, com 
muita pena. Dele. E de mim também. Do mundo também. 
Do mundo cão. 

STRAVAGANZIA 
Marcadissimo para o dia 25 (segunda-feira). depois 

das 21 horinhas. o super desfile de "La Stravaganzia", a 
boutique chique e da moda na city. Tudo nos salões da 
Nova Minuano. com Eleny e Elenice Schiavini mostran-­
do a moda da boutique supracitada, que é uro luxo e que 
as finas e poderosas adotaram na saison- Os convites es­
tão circulando pela cidade. entregues. devidamente, pelo 
Vicente de Paulo Manso. Serão trezentos convidados. 

CASA DA AMIZADE 
Natalia Giehl ( que foi assaltada esta semana, leva­

ram seu carro em frente a uma padaria perto da Rodeio) 
reassume a Casa da Amizade por mais um ano. Achei 
meio puxado. Ela me disse que vai tocar o l:arco e que 
pretende fazer uma série de boas programações neste 87. 
Tudo bem. Com os colunistas da cidade ela e suas cola­
boradoras da Casa da Amizade podem sempre contar. Eu 
não ajudo umas pseudo-madames caritativas que desviam 
grana de "festas de caridade" para continhas particula­
res ou mandam para sua casa quilos e quilos de manti­
mentos. agasalhos, panelas e mais e mais como uma certa 
senhora costuma fazer. Filantropia é o que faz Maria ... 
zinha Braga e é o que faz o grupo da Casa da Amizade. 
E mais algumas. O resto eu não quero nem ouvir falar ... 

ROTAÇÃO 
Pedi ao Barthô ( grande artista plástico) do "Jornal 

dos Sports" que fizesse um desenho ( seguindo uma fo­
to . . . ) de Madame Camburão. Aguardem. Muito breve 
pintará aqui o retrato de tal senhora. 

Elton Ramos me convidou para a festa de seu aniver­
sário. Foi no play-ground do prédio onde mora Roberto 
Carlos e não em casa do Rei como o Alberto Aquino falou 
por ai. Não confundam casa com play-ground, crianças. 
Mas não pude comparecer. Minha agenda estava repleta. 
Um compromisso inadiável me impediu. Merci. Elton é ho-­
menageado da tarde de hoje na programação da Feijoada. 
... Um papo com lone Pereira e Cátia Silva na Pizzeria 
La Dolce Vita. Gosto muito da Cátia porque ela é do meu 
time: fala o que quer e quem gostar que goste, quem não 
gostar que procure sua turma. Gosto de gente autêntica 
como ela e não de quem vive fazendo l::ocas, bicos e poses. 
lone estarâ hoje no Canecão na mesa ao lado da minha. 
aplaudindo mais uma vez o Rei Roberto Carlos. de quem 
falei esta semana no JS. 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS ~ARCAS 
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Churrascaria 
RODEIO 

APRESENTA: 

PAGINA 7 

Quartas - Seresta sob o comando de Renato Alves. 
Sexta, Sábado e Domingo - Show com o elenco 
da casa. 

Visite a c a s a de espetáculos mais badalada do 
Grande Rio. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 14 
N. IGUAÇU - TELS.: 767-4662 E 767-3982 

rodas 
-l l ~ ue 1.r 

magnésio~ 
polimentos. soldas. desempeno 

abertura de rodas e parafusos 

servicos para o mesmo dia 

sob nova administracão 

~ ... - - --:: ~~ --

, SlLC~& ,,POL~~~TOS '. _· . _-:,_:,.____ . 

l"strada P!(nioCss.ldo 314 A C.ilitorn1a•Nov.il9uacu• 7fi1 9944 

- ·-

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LIDA. 

M atenal completo para c:scritõrio • 8obiaas - Fitas 
para máquinas .. Móveis em geral - Carteiros esco­

lares • Máquinas de escrever e cakdlr 

AVENIDA CARLO~ :IIARQUES ROLO, 128 A 1S4 
AVENIDA CORONEL F'RA.'(CISCO SOt\Rf.S, 47-A 

TELEFONE 767-2233 - NOVA IGTJAÇU-RJ 

Boutio.ue 

LA STRAVAGANZIA 
A mais chique e sofisticada da cidade 

im,;.-oTAVIO TARQUINIO, 209 - LOJA 202 

TELEFONES 767-0074 E 767-3120 

NOVA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

~ 

Humphrey Guahiraha 
- --- -=---===~ 

-~t(?1,;;gig(?JM~ 
l mu11i ,rn~:~;:~:::~;. 

TRA.V, MA.1f1ANO OE MOURA, 8$ 
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ADEMAR MOSCOSC 

DIA DE ALEGRIA 
A memória de minha MA.E. 
A MAE dos meus f,lhos. 
A ?\1ÃE dos meus netos. 
A você que te,·e a 91óri.'.1 de ~er MÃE. 
Parabéns. pelo Dia das 1'-1ães. 

"Hoje ê Dia de Alegria. 
todas as mães "amos saudar 
com uma linda poesia 
e muita paz desejar. 
E muita p.:i: desejar. 
alé a etcrnid.lde. 
con,ugando o \'erbo amar 
num mar de felicidade. 

Num mar de felicidade. 
em clima de muito amor, 
,•i\•endo ~ realidade 
da brisa soorando a flor. 

Da brisa soprando a flor, 
como ur:na linda poesia, 
com muita pa: e amor 
hoje ê Dia de Alegria." 

... 

EU E TERESA 
Na próxima terça-feira, d~a _12._ eu e Teresa v~-

0005 completar 33 anos de ex1stenc1a de um matn. 
mônio que se fe:. no Rio de Janeiro e consolidou,se 
em Sah·ador, onde começou a florescer, com o nas­
cimento da inesquecível Norma Sueli. Este casamen-­
to chegou ao auge da compreensã◊, re~peito, carinho 
e muito amor aqui em Nova lguaç:u, cidade que nos 

1 

deu condições para: 

"Amando '\·amos vi,·endo, 

1 
uma feli: união. 
cada ,·ez mais se querendo 

\ ___ co_m_a_l_o_,ç_•_d_o_c_o_r_aç_ã_o_.'_' --------~ 
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UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• J.v.OTORES ELETRICOS 
• BOMBAS CENTRifUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE ÁGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESfRIAMENTO 

• ChMARI\S fRIGORÍF!CAS 
• FABRICAÇÃO DE GÊLO 

• Pl\11-:ÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• S!S,EMAB DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUOPADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

i.eia e assine o 
CORREIO _ DA LAVOURA 

\ 

Até o dia em que fe­
chávamos esta edição 
(quinta-feira). estava 
marcado para este do­
mingo o início do trian­
gular que va; definir o 
Campeonato lguaçuano 
de Futebol da Segunda 
Divisão (categoria ama­
.dora), edição 86, com o 
jogo Canarinho x Novo 

Rio, ficando o Star de 
fora para jogar com o 
perdedor do primeiro 
jogo. 

O jogo Canarinho )( 
Novo Rio, no entanto, 
pode não ser disputado 
porque o Horizonte en­
trou com recurso pedin­
do a anulação da dec!: 

são do ex-1 nterventor 
M á ri o Marques, que 
mar e ou o triangular. 
Tudo vai depender. por­
tanto. da validade ou 
não do recurso, pois so· 
bre este documento ju­
rídico pesa a desconfi­
ançase a assina tu­
ra pertence ou não ao 
presidente .do H~nzonte. 

QUEIMADOS DERROTA O VILA 
I 

DE. CAVA E 
LEVANTA O TITULO DA 1.ª DIVISÃO' (Junior) 

Ao derrotar o Vila de 
Cava pela contagem de 
6 a 5, na decisão por 
pénaltis, o Queimados 
levantou o titulo de cam­
peão da Primeira Divi­
são (categoria junior). 
correspondente à tem­
porada de 1986. A fase 
regulamentar do encon­
tro terminou empatada 
de 1 a 1. Zé Luiz, aos 
25 minutos, marcou para 
o Queimados, e Marcelo, 

de cabeça, e m p a t ou 
para o Vila, aos 5 mi· 
nutos do período com­
plementar. 

DETALHES 
A partida decisiva foi 

disputada no último do­
mingo, no Estádio Au­
gusto Simões e teve 
como árbitro o Sr. Jor­
ge Alberto dos Santos, 
aux;liado nas laterais 
por Dirnéa Frôfe de 

Souza e Carlos Henrique 
dos Santos Vieira. Por 
terem se desentendido 
em campo, os jogadores 
Jacó (Vila de Cava) e 
Chõla (Queimados) fo­
ra expulsos aos 3 minu­
tos do segundo tempo. 
O Queimados. campeão, 
jogou com: Dico; Mau­
rício (Marco li), Trezol, 
Chõla e Carlinhos; Gil­
berto, Bicudo e Zé Luiz; 
Wagner, Márcio (Flávio) 

IBC JOGA COM O FLAMENGO NA GAVEA 
Pela segunda rodada 

do Campeonato Estadu· 
ai de Basquetebol (ca­
tegoria ;nfanto-juvenil), 
o Iguaçu Basquete Clu­
be vai jogar hoje, sába­
do, com o CR Flamen-

go, no ginásio do rubro­
negro, na Gávea. 

Sábado passado, no gi­
násio da Rua Dr. Arino 
de Oliveira. o Iguaçu 
Basquete C 1 u b e der­
rotou o CB Barra da Ti-

juca pela contagem de 
50 a 41. Jogaram e mar­
caram para o IBC: Leo­
nam, Omar. Zé Carlos 
(6), Marquinhos (28), 
Marcelo (1), Luiz (8), 
Cláudio Francisco (3), 
Vanilson (2) e André (2). 

ELMAR TRANSPORTES E TtJRISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

IIIIIU.!! ·' .~aiil 
EXCURSOES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - RodoVia Presidete Du!ra - Posse 
Teletones: PBX • 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

ATACADO E VAREJO-------, 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMACI,\S, PERFUMARIAS ETC. 

~ DIMIIRCO • DISJRIBUIDORI MIRCOIDES UDII. 

~ PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 (' 
Te!.: 767-4605 

M li R K ií O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Td. 767-9187 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

/REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Rodovia Presidente Outra, km 184.8. Nova Iguaçu . RJ. 
Rua Armando Sales, 5 • Comendador Soares• PBX 767.5116. 

O Dr Altair Soares Pe~t-
ra Junior é o novo lnttr­
ventor da Llga de De!por-
to• de Nova Iguaçu. • ! 
por falar em lnte.rventor 
o er. Altalr Gomes. qu~ 
concorreu ao cargo de 1)1'e­
&1dente da LDNI na últi­
ma elelçãõ. pela <>pogt~lo 
foi o representante do atll.al 
Interventor no jog0 Quei­
mados x Vila de Cava. ta­
zendo a entrega das tnr 
féus ao campeão e ao vke, 
• O tJme Juvenil do Quet. 
mados, que golevu o Rosa 
dos ventos pela contagem 
de 8 a 1. val jogar neste 
domingo em seu campo 
com o Vila Central. • o 
jogador Djarbas. ex-Alia­
dos. que foi contrata.d.> 
pelo Ceres. de Goiãs. val 
estrear neste domingo. Ele 
seguiu para Goiás na 
quarta·feira. 9 O Volantes 
não participa do Campeo­
nato de Futebol da Ter­
ceira Divisão (categoria 
profisslvnall do ano em 
curso. O presidente Guar­
nieri vai tratar de melho­
rar o clube com a constru­
ção das piscinas. • Frigo­
r'fico e Canarinho deci­
dem, neste domingo. a Cha­
ve A da Taça Cidade de 
NiJópolis. Pela Chave B 
com o Saldanha já clas­
sificado. Cruzeiro e Cvrin­
ga decidem a segunda 
vaga. • Nova Cidade e 
Tomazinho representam a 
Baixada no Certame da 
segunda Divisão Ccatego­
ria profü:sional, . Na pri· 
meira rodida. respectiva­
mente, perderam para o 
Madureira ( 1 a O} e para 
o Rubro f2 a ll . Hoje, sá­
bado. õ Tomazinho j~a 
com o Rio Branco. no E:<i­
tãdio Joaquim Flores. -e 
neste domingo, no mesmo 
lvcal. o Nova Cidade en· 
frenta o serrano, pela se· 
gunda rodada. • Wilson 
Martins (Dudu' dís~e que 
63 garotos se inscreveram 
na escollnha até sáb1do 
último. • Está confirm1do: 
Ayrton Carvalho. vice-prt· 
sidente de esportes do \T('• 

lantes. vni mesmo para " 
Heliópolls. t certa, tam· 
bém a presen<;a do té(nl­
co Ismael de Freltas din• 
gindo o a7ul e branco _no 
campeonato d:i Terce~~3 

Divisão ( categoria profL­
sionall. • O Mtguel Coll­
to, domingv Ultimo. venc~~ 
uma equipe mista 
América pela tont,agem de 
2 a 1 • O Me~qu,ta fC, 
no momento partjcipand~ 
do campeonato_ ~sta.du:â 
da Primeira Oivtsao. esdt 
completando 67 anos 
txistêncta. 

f:a~~ de Mes~uila será 
º ;,_~, . dia 6 de selem~ro 
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